
                                                                   

 

Aplicativo Preço da Hora Bahia 

agiliza compras do Dia das Mães 

Se depender dos consumidores, o Preço da Hora Bahia já é parte do dia-a-

dia e das datas especiais. 
Acorda Cidade 

Lançado há menos de um mês pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da 

Fazenda (Sefaz-Ba), o app Preço da Hora da Bahia já tem 88,5 mil usuários em todo 

o Estado, está disponível para celulares Android e iOS e na página 

web precodahora.ba.gov.br e permite fazer pesquisas sobre mais de 500 mil produtos 

vendidos no mercado baiano. 

Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na 

embalagem. As informações tomam por base as notas fiscais emitidas pelos 

estabelecimentos, e o resultado traz informações como o telefone de contato da loja, 

seu endereço e o roteiro para se chegar ao local, com a ajuda do Google Maps. Os 

preços são pesquisados com auxílio da geolocalização, em um diâmetro definido pelo 

usuário, que pode variar entre um e 30 quilômetros de distância. 

Se depender dos consumidores, o Preço da Hora Bahia já é parte do dia-a-dia e das 

datas especiais. "O aplicativo tem facilitado bastante a nossa vida neste momento em 

que precisamos evitar sair de casa. Rapidamente pude consultar os melhores preços 

para presentear minha mãe com uma batedeira nova", conta a estudante de nutrição 

Adriana Serafim, 26. 

O administrador Luiz Forte explica que gosta de comparar bastante os preços dos 

produtos antes de efetuar qualquer compra e, com o Preço da Hora Bahia, conseguiu 

ganhar tempo e ampliar o número de lojas pesquisadas na hora de adquirir o presente 

para sua mãe. “Tenho evitado sair de casa em função das medidas de isolamento 

social e pude pesquisar exatamente o que eu queria dar para ela em poucos minutos 
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pelo aplicativo. Tenho utilizado bastante, como agora para o Dia das Mães, e também 

na compra de medicamentos. É extremamente útil e fácil de manusear”, diz. 

Funcionalidades 

Entre as funcionalidades do aplicativo estão ainda um mapa que aponta os três 

estabelecimentos com os preços mais baixos na região delimitada pelo usuário, um 

gráfico com o histórico de preços do produto e a possibilidade de cotar rapidamente 

uma lista de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade. 

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que 

os preços são obtidos das informações de notas já emitidas, e que o estabelecimento 

não é obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou 

situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, 

promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia exibe o preço praticado e 

o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar 

preços muito menores que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e 

confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente do 

aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal. 
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Aplicativo Preço da Hora Bahia agiliza compras do Dia das Mães

Lançado há menos de um mês pelo Governo do Estado, por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), o app Preço da Hora da
Bahia já tem 88,5 mil usuários em todo o Estado, está disponível para celulares Android e iOS e na página web
precodahora.ba.gov.br e permite fazer pesquisas sobre mais de 500 mil produtos vendidos no mercado baiano.

Basta digitar o nome do produto ou fazer a leitura do código de barras impresso na embalagem. As informações tomam por base
as notas fiscais emitidas pelos estabelecimentos, e o resultado traz informações como o telefone de contato da loja, seu endereço
e o roteiro para se chegar ao local, com a ajuda do Google Maps. Os preços são pesquisados com auxílio da geolocalização, em um
diâmetro definido pelo usuário, que pode variar entre um e 30 quilômetros de distância.

Se depender dos consumidores, o Preço da Hora Bahia já é parte do dia-a-dia e das datas especiais. "O aplicativo tem facilitado
bastante a nossa vida neste momento em que precisamos evitar sair de casa. Rapidamente pude consultar os melhores preços
para presentear minha mãe com uma batedeira nova", conta a estudante de nutrição Adriana Serafim, 26.

O administrador Luiz Forte explica que gosta de comparar bastante os preços dos produtos antes de efetuar qualquer compra e,
com o Preço da Hora Bahia, conseguiu ganhar tempo e ampliar o número de lojas pesquisadas na hora de adquirir o presente para
sua mãe. “Tenho evitado sair de casa em função das medidas de isolamento social e pude pesquisar exatamente o que eu queria
dar para ela em poucos minutos pelo aplicativo. Tenho utilizado bastante, como agora para o Dia das Mães, e também na compra
de medicamentos. É extremamente útil e fácil de manusear”, diz.

Funcionalidades

Entre as funcionalidades do aplicativo estão ainda um mapa que aponta os três estabelecimentos com os preços mais baixos na
região delimitada pelo usuário, um gráfico com o histórico de preços do produto e a possibilidade de cotar rapidamente uma lista
de até 40 itens, obtendo os cinco melhores preços na cidade.

O diretor de Produção de Informações da Sefaz-Ba, Jadson Bitencourt, esclarece que os preços são obtidos das informações de
notas já emitidas, e que o estabelecimento não é obrigado a garantir um preço que tenha sido praticado em promoção ou situações
como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, entre outras. O Preço da Hora Bahia
exibe o preço praticado e o eventual desconto concedido. Por esta razão, principalmente quando encontrar preços muito menores
que os de costume, o consumidor deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto pode ser feito diretamente
do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota fiscal.
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União quer pagar dívida para aliviar Estados
Ideia é quitar este ano 90% de débito de R$ 81 bi com fundo educacional que se
arrasta há cinco anos

Por Luísa Martins — De Brasília

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

Os efeitos da pandemia no agravamento da crise fiscal dos Estados levaram a União

a propor um acordo para lhes pagar, ainda no exercício de 2020, 90% de uma dívida

de R$ 81,3 bilhões cuja quitação se arrasta há mais de cinco anos. O montante,

relativo a precatórios do Fundo Nacional de Desenvolvimento do Ensino

Fundamental (Fundef), seria repassado aos governadores mediante abertura de
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crédito extraordinário no Orçamento, para investimento imediato no combate ao

coronavírus. Em troca, segundo documento ao qual o Valor teve acesso, o governo

federal quer deságio entre 30% e 40% e o arquivamento de ações judiciais.

A conciliação vem sendo costurada no âmbito do Supremo Tribunal Federal (STF), a

quem os governadores recorreram para tentar evitar o colapso econômico diante

da propagação da covid-19. Pelo “Plano Nacional de Negociação: Fundef”, a

Advocacia-Geral da União (AGU) sugere diminuir de 100% para 10% o valor do fundo

destinado à educação, para que a maior parte seja aplicada pelos Estados nas áreas

de saúde e cidadania - e ainda abatida de suas dívidas com o governo federal.

Sem simpatia do Ministério Público Federal (MPF), que teme perdas irreparáveis

para a educação básica, a proposta está sendo analisada pelos procuradores-gerais

de nove Estados: Alagoas, Amazonas, Bahia, Maranhão, Pará, Paraíba, Pernambuco,

Rio Grande do Norte e Sergipe. Com uma dívida de R$ 247 bilhões com a União, São

Paulo não poderia beneficiar-se do acordo, pois já recebeu a totalidade do que lhe

era devido a título de Fundef (R$ 1,2 milhão).

Consultados, os governadores, embora dispostos a encerrar as demandas judiciais

por meio de um encontro de contas com a União, demonstraram-se decididos a

negociar um percentual menor de deságio e um indicador de correção monetária

mais vantajoso. As partes devem se reunir virtualmente até o fim desta semana para

uma nova rodada de debates, mediados pelo ministro Alexandre de Moraes.

O Fundef vigorou no país entre 1996 e 2006, quando foi substituído pelo Fundo de

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb). Em 2015, a Justiça

entendeu que, devido a um erro na fórmula de cálculo dos repasses, a União pagou

R$ 90 bilhões a menos do que deveria. Condenada a fazer a complementação,

executou até hoje menos de 10% da dívida: R$ 8,7 bilhões, de acordo com

monitoramento do Tribunal de Contas da União (TCU).

Nos termos sugeridos pela Advocacia-Geral da União (AGU), as verbas para a área

da saúde e cidadania chegariam aos cofres estaduais já neste ano, mas as da

educação ficariam para 2022, com apresentação de precatórios neste segundo

semestre. O restante seria abatido da dívida dos Estados com a União. O valor que

sobrar, se sobrar, engordaria a fatia destinada à educação.



A AGU oferece três modelos de acordo: quanto maior o deságio, maior a fatia do

pagamento a ser recebida de imediato. Por exemplo, se o Estado concordar em

desvalorizar o precatório em 40% (percentual máximo), receberá 60% para investir

no enfrentamento ao vírus ainda este ano, 10% para a educação em 2022 e 30%

para abater de sua dívida.

Além de renunciar às ações judiciais envolvendo dívidas com a União, o governador

que aderir ao acordo deverá apresentar um plano de aplicação dos recursos tanto

na área da saúde (compra de equipamentos, por exemplo) quanto na mitigação dos

efeitos socioeconômicos causados pelo avanço da doença. O mesmo para os

investimentos em ensino básico. A fiscalização caberia aos órgãos de controle de

cada Estado. Em relação ao abatimento das dívidas, a própria União deverá citar

quais seriam compensadas.

O Valor procurou as assessorias dos nove governos estaduais que, junto à AGU,

negociam o acordo no Supremo, mas apenas quatro responderam: Bahia,

Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Norte. Todos se dizem receptivos ao

acordo, desde que o deságio seja reduzido e que haja garantia de que o IPCA vai

balizar os cálculos dos valores devidos. A AGU preferiu não se manifestar, para não

prejudicar as tratativas.

As negociações ainda poderão ser ampliadas para outros Estados. Uma das

hipóteses é que os entes federativos que não tenham dívidas com a União também

possam receber os complementos do Fundef para aplicá-los no combate à

pandemia. A diferença estaria nos percentuais, que ficariam divididos apenas entre

saúde, cidadania e educação, também mediante deságio.

Já para unidades da federação como Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, Mato

Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e

Tocantins, que não têm créditos de Fundef, o acordo deverá ser proposto de outra

forma - por exemplo, adiando a retomada do pagamento da dívida com a União

para que a verba equivalente seja utilizada para lidar com a crise sanitária.
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Menor receita de royalties do petróleo afeta NE
Com crise, municípios devem receber 18% a menos este ano e ANP estima perda de
R$ 200 milhões

Por André Ramalho e Marina Falcão — Do Rio e do Recife

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

Roberto Castello Branco, presidente da estatal: “Sobre [demissões de] terceirizados, essa pergunta tem que ser
endereçada a essas empresas, não à Petrobras” — Foto: Leo Pinheiro/Valor

O choque de preços do petróleo deve reduzir em 18% a arrecadação de royalties

dos municípios do Nordeste e fazer evaporar R$ 200 milhões dos cofres públicos
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das cidades de região em 2020 em relação ao ano passado, estima a Agência

Nacional do Petróleo (ANP). Não bastassem as perdas de receitas com a

desvalorização da commodity, a economia nordestina terá pela frente um novo

golpe: a Petrobras desativou dezenas de campos em águas rasas e se prepara para

reduzir as atividades terrestres nos próximos meses na região. A paralisação das

operações é justificada dentro da lógica empresarial, pelos altos custos dos ativos, e

afeta só 1% da produção da estatal. Mas, para uma série de pequenos municípios da

região, cujas economias giram em torno da petroleira, o impacto promete ser

superlativo.

Muitos desses municípios são pobres em receitas e dependem não só dos royalties

para manter os serviços básicos para a população, mas também dos efeitos

indiretos da atividade petrolífera local, que mobiliza fornecedores de bens e serviços

e emprega centenas de pessoas, dinamizando a economia local em áreas

relativamente mais pobres e de baixa densidade populacional. O temor é que a

redução das atividades no Nordeste leve à perda do principal motor econômico de

muitas dessas cidades.

Como alternativa aos empregados, a companhia abriu um programa de

desligamento voluntário e, para aqueles que desejam se manter no emprego, vem

realocando os funcionários dos campos desativados em outras unidades pelo país.

Entre terceirizados, porém, as demissões já começaram. O Valor apurou que a

petroleira desmobilizou sondas que operam em campos terrestres, na Bahia, Rio



Grande do Norte e Sergipe, de empresas como Braserv, Conterp e Perbras. Só a

Braserv, segundo uma fonte sindical, teve 11 sondas desativadas e deve demitir

cerca de 650 empregados.

O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, nega que haverá “demissões

em massa”. “Sobre [demissões de] terceirizados, essa pergunta tem que ser

endereçada a essas empresas, não à Petrobras”, disse, durante teleconferência com

jornalistas, em abril.

O impacto sobre os municípios do Nordeste não será homogêneo. Os principais

Estados afetados pelas hibernações (desativações) da Petrobras serão Bahia, Ceará,

Rio Grande do Norte e Sergipe. Para a grande maioria dos municípios nordestinos, a

queda da arrecadação dos royalties não chega a comprometer o orçamento.

Levantamento do Valor, com base nos dados da ANP, mostra que, para cada dez

cidades beneficiadas pelas receitas petrolíferas na região, praticamente oito

recebem menos de R$ 1 milhão por ano. Ao todo, 89% da arrecadação de royalties

entre os municípios nordestinos vai para os cofres de cem cidades.

Em geral, a arrecadação no Nordeste é baixa em relação ao Sudeste. Enquanto

Maricá e Niterói, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, arrecadam, cada um,

mais de R$ 1 bilhão por ano com royalties e participações especiais, nos municípios

do Nordeste as receitas são bem mais modestas. Mesmo assim, muitos deles são

dependentes das atividades petrolíferas.

A ANP informou que recebeu da Petrobras pedido formal de hibernação de 23

campos no Nordeste, incluindo os ativos em águas rasas, seis campos no Sergipe e

mais seis no Rio Grande do Norte.

No Ceará, a Petrobras paralisará todas as suas plataformas, o que deve impactar

atividades como hotelaria, transporte e alimentação. Paracuru (CE), de 35 mil

habitantes, por exemplo, não chega a ser dependente dos royalties, mas serve como

base de apoio para o embarque dos petroleiros. O prefeito, Eliabe Albuquerque (PR),

conta que ainda aguarda a estatal se posicionar sobre o futuro da instalação, mas

que a desativação dos campos no litoral cearense deve levar a base a operar no

mínimo. “Se fechar a casa cai. A movimentação de embarque para os campos traz

atividade para as pousadas no município”, explica. Quanto aos royalties, o impacto



nas contas públicas ocorrerá a partir deste mês e afetará principalmente a gestão de

limpeza da cidade, que possui vocação turística. Segundo ele, há uma previsão de

perda de R$ 120 mil na receita mensal, o equivalente a 2% das receitas mensais no

todo.

Na vizinha Paraipaba, o impacto com os royalties será maior. O município recebe R$

700 mil por mês. Trata-se de 10% da receita total do município de 30 mil habitantes.

“Ninguém estava esperando por isso. Vai comprometer inicialmente as obras de

calçamento, reforma de escolas e hospitais. Mas se a situação perdurar, vamos ter

que demitir pessoal”, afirma o prefeito Dimitri Batista (PDT). O Sindicato dos

Petroleiros do Ceará (Sindipetro-CE) teme que, com a paralisação das plataformas

cearenses, 400 empregados da Petrobras e 2 mil indiretos seja desmobilizado da

região.

Na Bahia, o impacto virá não da desativação das plataformas, mas da redução das

atividades terrestres. De acordo com o Sindipetro-BA, a Petrobras comunicou que

vai parar quatro campos até junho, numa primeira fase, incluindo Candeias, o

primeiro campo comercial da história da empresa. O sindicato afirma que a intenção

da companhia, porém, é reduzir ainda mais a produção terrestre, até o fim do ano, o

que tem gerado comoção entre os prefeitos locais. Eles têm se mobilizado junto a

parlamentares, para tentar pressionar a Petrobras a reaver a decisão.

Na primeira leva de campos a serem paralisados, serão afetadas cidades como

Candeias, São Francisco do Conde, Pojuca e Catu. Com 54 mil habitantes, Catu, a 85

quilômetros de Salvador (BA), tem 30% da sua receita mensal proveniente de

royalties e ISS ligados à produção de petróleo. Por mês, a receita total no município é

de R$ 12 milhões. “O impacto social é duplo. Além da queda na arrecadação de ISS e

nos royalties, temos um aumento do desemprego por conta de demissões na cadeia

de terceirizados”, afirma o prefeito Geranilson Dantas Requião (PT).

Segundo o Sindipetro-BA, cerca de cem trabalhadores da Petrobras serão

desmobilizados da região a partir de julho. Entre prestadores de serviço, contudo, o

receio é de que milhares de trabalhadores terceirizados sejam demitidos, a

depender do tamanho da redução que a empresa efetivamente fará nas operações

locais.



“A redução das atividades da Petrobras na região vai afetar toda uma cadeia: de

empresas terceirizadas de limpeza, vigilância e transporte à construção civil. O

desemprego, na região, afeta os restaurantes, os hotéis”, comenta o diretor do

Sindipetro-BA, Radiovaldo Costa. “O mais importante, sendo a Petrobras uma

estatal, nesse momento de crise, deveria ser a manutenção dos empregos.”

Um estudo do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo (Ineep) estima que as

atividades da Petrobras se concentram, sobretudo, em 15 municípios baianos, que

reúnem cerca de 5,3 mil empregados no setor, com destaque para Catu e

Alagoinhas.

Com 151 mil habitantes, Alagoinhas funciona como fornecedor de mão de obra e

serviços para as atividades petrolíferas do entorno. A cidade é sede da Braserv,

empresas de sondas. O município possui economia mais diversificada e abriga um

polo da indústria de bebidas, com unidades da Brasil Kirin e Grupo Petrópolis, mas,

ainda assim, tem no setor de óleo e gás uma importante fonte de receitas: cerca de

R$ 24 milhões por ano, em royalties e ISS, pouco menos de 10% do orçamento do

município. Para o prefeito, Joaquim Belarmino Neto (PSD), a hibernação da

Petrobras na Bahia ocorre num momento crítico para a cidade, que já convive com a

perda de empregos no setor de bebidas e, agora, também no petrolífero.

“Já perdemos ISS e ICMS por causa da pandemia e agora vamos perder mais

impostos com o setor de óleo e gás. Vai ser uma sucessão de estragos. Está

acontecendo tudo ao mesmo tempo. Empresas de bebidas estão suspendo

atividades. E com a hibernação dos campos da Petrobras, podem ser mais 2 mil

desempregados. Isso é igual a duas fábricas de bebidas”, afirma.

Procurada, a Petrobras justificou a hibernação das plataformas em águas rasas

como uma medida “com foco na sustentabilidade da empresa nesta que é a pior

crise da indústria do petróleo em cem anos” e destacou que os ativos não

apresentam condições econômicas para operar com preços baixos de petróleo. A

empresa esclareceu, ainda, que os campos terrestres seguem em operação e que os

processos de vendas de ativos continuam em andamento.
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Paralisação de produção pode afetar também as
companhias privadas
ANP recebeu pedidos de duas empresas para paralisar temporariamente a
operação de campos terrestres na Bahia

Por André Ramalho e Marina Falcão — Do Rio e do Recife

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

Em meio à crise do setor, a expectativa é que as paralisações de produção não se

restrinjam apenas à Petrobras, mas também às petroleiras privadas. A Agência

Nacional do Petróleo (ANP) informou que recebeu pedidos de duas empresas - a

Energizzi e a Recôncavo E&P, da PetroRecôncavo - para paralisar temporariamente a

operação de campos terrestres na Bahia.

Enquanto a Energizzi solicitou a hibernação da concessão Vale do Quiricó, a

Recôncavo E&P pediu para paralisar Lagoa do Paulo Sul e Juriti. Se o cenário de baixa

dos preços do petróleo persistir pelos próximos meses, como apontam as

estimativas de mercado, novos pedidos podem chegar à agência reguladora.

As pequenas produtoras, representadas pela Associação Brasileira de Produtores

Independentes de Petróleo e Gás Natural (ABPIP), pedem ao governo a suspensão

temporária da parcela de royalties da União.

As empresas pleiteiam também que o governo promova articulação com a

Petrobras para garantir que os descontos impostos pela petroleira na compra do

óleo produzido pelas companhias não ultrapasse o patamar de 10%.

Na semana passada, o secretário-executivo da ABPIP, Anabal Santos Jr., pediu,

durante evento on-line, celeridade maior na tomada de decisões. “O maior custo do
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onshore [produção terrestre] hoje é o da indecisão”, afirmou.

Anabal Santos Jr. destacou ainda que os pequenos produtores terrestres estão

trabalhando no limite da economicidade.

Segundo fonte de uma pequena produtora, a expectativa é que em maio haja

aumento significativo dos pedidos de hibernação de campos localizados em terra.

Presente no mesmo evento, o assessor da diretoria da ANP, Leonardo Caldas, disse

que agência está consciente sobre os pleitos da indústria e citou que o órgão

regulador pretende fazer, no segundo semestre, a revisão da Resolução nº 17/2015,

que trata do plano de desenvolvimento da produção de grandes e pequenos

campos, com o objetivo de tratar de forma diferente grandes, médias e pequenas

empresas.

A Petrobras está hibernando 62 plataformas em todo o Brasil, mas principalmente

no litoral nordestino. A ANP informou que recebeu pedido formal de hibernação da

empresa de 33 campos, sendo 23 no Nordeste.

Além de paralisar seus ativos em águas rasas, a estatal também comunicou a

intenção de parar seis campos em terra em Sergipe e mais seis no Rio Grande do

Norte.

Com a decisão, a estatal colocou seus campos numa espécie de limbo. Com custos

mais elevados, as concessões em águas rasas têm dificuldades para se viabilizar no

cenário atual do mercado. A intenção da companhia é vender esses ativos para

novos operadores interessados em recuperar campos maduros, mas o momento é

ruim para atrair investidores e não há qualquer perspectiva de quando a operação

desses ativos será retomada.

De acordo com a ANP, 27 petroleiras produzem, em terra, no mercado brasileiro. As

bacias maduras onshore (Espírito Santo, Potiguar, Recôncavo, Sergipe e Alagoas)

produzem cerca de 100 mil barris diários de óleo equivalente, sendo 90% desse

volume de óleo e gás pela Petrobras e 10% pelas empresas privadas.



Redução das atividades da estatal na região está
em curso há uma década
Produção nordestina de petróleo caiu 44% nos últimos dez anos, para um patamar
médio de 86 mil barris diários no primeiro trimestre

Por André Ramalho e Marina Falcão — Do Rio e do Recife

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

A redução das atividades da Petrobras no Nordeste não é bem uma novidade. Ao

longo de toda a década de 2010, a estatal se concentrou no pré-sal e deixou de lado

investimentos em ativos menores e menos rentáveis, mas que exigem esforços para

recuperação. Segundo dados da Agência Nacional do Petróleo (ANP), a produção

nordestina de petróleo caiu 44% nos últimos dez anos, para um patamar médio de

86 mil barris diários no primeiro trimestre.

A prefeita de Cardeal da Silva (BA), Mariane Mercuri (Podemos), conta que o

município, de 9 mil habitantes, já convive há anos com o declínio das atividades

petrolíferas na região, o que tem afetado a geração de emprego e renda na cidade.

“Nosso ISS no município, que já chegou a R$ 150 mil por mês, no pico, hoje é da

ordem de R$ 20 mil por mês. Isso é fruto da redução dos investimentos da

Petrobras na região, já há alguns anos. Nossa principal fonte de renda é o petróleo.

O dinheiro dos royalties hoje vai para manutenção, coleta de lixo, asfaltamento, para

o programa de transferência de renda que temos aqui no município. Com a redução

das atividades da Petrobras, agora, na crise, podemos perder completamente a

capacidade de investimentos”, comenta.

Cardeal da Silva não será atingida de imediato pela primeira leva de cortes de

produção que a estatal pretende fazer na região, mas o receio de que a Petrobras
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decida expandir a paralisação de campos pela Bacia do Recôncavo é generalizado

entre os municípios da região como um todo.

A intenção da estatal é se desfazer de seus ativos terrestres. A privatização dessas

concessões é promessa de investimentos na recuperação desses campos maduros,

o que pode gerar ganhos com royalties para esses municípios. A venda dos campos,

no entanto, é vista com muitas ressalvas pela comunidade local.

“Em geral, as empresas privadas do onshore são bem menores, que trabalham com

um número bem menor de empregados”, afirma Mariane.

“Tudo que é mudança gera um receio. A Petrobras é uma empresa de grande porte.

Não sabemos quem vai comprar”, concorda a prefeita de Araçás (BA), Maria das

Graças Trindade Leal (PT), que administra o município de 12 mil habitantes e com

orçamento de aproximadamente R$ 60 milhões, 20% dele atrelado ao petróleo.

O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, já afirmou anteriormente que a

Petrobras se prepara para se tronar uma empresa essencialmente concentrada no

Sudeste. A petroleira está se desfazendo de todas as suas refinarias fora do eixo Rio-

São Paulo, já hibernou as suas fábricas de fertilizantes e está vendendo centenas de

campos terrestres e em águas rasas, localizados sobretudo no Nordeste.

Em meio à redução dos investimentos da estatal nos campos maduros do Nordeste,

a ANP tem feito pressão para que a Petrobras se desfaça dos ativos que não lhe

interessem mais, sob o risco de que as concessões sejam cassadas. Nesse sentido, o

órgão regulador deu um prazo, postergado recentemente até o fim do ano, para

que a empresa conclua os seus processos de venda de ativos em terra e águas

rasas. Caso contrário, as concessões podem ser retomadas pela União e a estatal

perderia a oportunidade de levantar recursos com os desinvestimentos dessas

áreas.
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Segunda, 11 de Maio de 2020 - 10:00 

Rui Costa lamenta dificuldade para conseguir respiradores: 'Virou 
uma gincana' 
por Ulisses Gama 

 

A Bahia vem tendo dificuldades para conseguir novos respiradores para aumentar o 
número de leitos de UTI no tratamento do coronavírus. Na semana passada, o estado 
cancelou a compra de um fornecedor da China que atrasou por duas vezes a entrega 
dos aparelhos. Em abril, uma carga de 600 respiradores ficou retida nos Estados 
Unidos. 
  
Nesta segunda-feira (11), o governador Rui Costa lamentou a dificuldade para 
aquisições e culpou as empresas comerciais que atuam como investidores, 
aproveitando-se do aumento da demanda. 
  
"Virou uma gincana. A humanidade aproveita a oportunidade para ganhar dinheiro. O 
que a gente percebe é que as tradings, os atravessadores, compram tudo no mundo. 
Se eles souberem que o preço do cacau vai subir, eles compram tudo. Quando fomos 
verificar há meses atrás, além deles terem comprado o estoque, compraram a 
produção dos meses seguintes. Quando a gente procura os fornecedores, eles nos 
dizem que só vai ter no ano que vem. Virou o elemento mais difícil de adquirir. É o 
equipamento mais valioso", disse, em entrevista à rádios do interior. 
  
Até o último domingo (10), a Sesab registrou 5.558 casos confirmados do novo 
coronavírus, com 202 mortes confirmadas. Na Bahia, dos 888 leitos disponíveis do 
Sistema Único de Saúde (SUS) exclusivos para Covid-19, 444 possuem pacientes 
internados, o que representa uma taxa de ocupação de 50%. 
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Raio Laser
Do bem,
porém...

Secretários de
Saúde da Bahia que
tiveram a oportunidade
de entrar em contato
com o novo ministro da
Saúde, Nelson Teich,
disseram que se trata
de figura aparentemente
do bem, preocupada com o sofrimento das vítimas da
Covid 19 e de seus familiares, mas completamente
alheio à sistemática de funcionamento do sistema único
de saúde, que já entrou em colapso em vários Estados
do país.

Nós temos um plano, mas é
um plano condicionado. Os
próximos dois meses serão�

Sem surpresa
Ex-líder do DEM na

Câmara, o deputado
federal Elmar Nasci-
mento não se surpreen-
de com as polêmicas
que o presidente Jair
Bolsonaro (sem parti-
do) produz no país, as
quais vão desde brigar
o tempo todo com
quase todo mundo e
demitir ministros que
desempenham bem
suas funções até
demonstrar grande
insensibilidade com a
perspectiva do aumento
das mortes no país pela Covid-19, que bateu a casa dos
10 mil óbitos neste sábado.

Em dezembro
�Ninguém votou desconhecendo o que Bolsonaro era

e pensava�, afirma Elmar, observando que o presidente
pode ser acusado de tudo, menos de ter praticado um
estelionato eleitoral. Elmar concorda com a previsão de
que as eleições municipais devem ser adiadas para
dezembro e prevê a eleição do candidato do prefeito ACM
Neto (DEM) ao Palácio Thomé de Souza em primeiro
turno como algo absolutamente natural.

A
mesmo. Quantos morreram há
anos para termos o direito de nos
manifestar? E se a gente se presta
a opinar contra ou a favor de
qualquer situação, discurso,
objeto, persona, isso acontece
graças a nossa liberdade de
expressão, seja qual for, destaco
mais uma vez.

O episódio em que Bolsonaro
manda um repórter calar a boca é
grosseiro, sem educação, é de um
ar de ditador travestido de Presi-
dente da República. Aponta tanto o
medo do Brasil virar uma
Venezuela, que nos aspectos da
comunicação o inquilino do Planal-
to tem seguido o mesmo rumo.

Eu comunico o que quero, mas
arco com a responsabilidade
disso. Eu pergunto o que eu quiser
e a outra responde se assim
desejar. Simples!

Eu não canso de repetir isso:
em seu discurso pós eleição, com
a Constituição ao lado, Bolsonaro
se colocou como um ferrenho
defensor da CF, chegou a citá-la

s quantas não larguei
essa frase durante minha
infância?! Quem cala
boca já morreu, quem
manda em minha boca
sou eu. Sim! E é isso

em entrevistas,
numa analogia,
como sua bíblia.
De fato deveria ser não só de todo
e qualquer presidente, mas da
população. E ele a rasga página
por página. Quer uma Constituição
só sua? Nos seus modos? Na sua
interpretação?

Não há como não se lembrar
de George Orwell em seu livro
Revolução do Bichos (1945). Os
animais, todos juntos, tomam a
fazenda com sete leis que os
embasavam na revolução. Com a
tomada de Napoleão (o porco) ao
poder, as normas basilares eram
mudadas ao seu prazer até que
todos os demais, mergulhados
pelas novas imposições, esqueci-
am a essencial do movimento.
Tornaram a ser escravos e traba-
lhar mais do que trabalhavam para
os humanos. Creio que é isso que
ele quer fazer. Não há outra expli-
cação plausível�

Seu principal novo apoiador e
articulador é o Centrão - quem diria
que Bolsonaro iria negociar à luz
do dia com o Centrão e fazer uso
do toma lá da cá que tanto pregou
contra na campanha. Roberto
Jefferson, do PTB - Getúlio Vargas
deve se revirar no túmulo -, afirmou

no Twitter que Bolsonaro precisa
demitir os 11 ministros do STF,
senão cai. ORA, ORA, ORA! Vai
rasgar a bíblia/CF, Bolsonaro?

Vamos lá, vamos refrescar a
memória: o artigo 5º nos diz que

somos todos iguais perante a
lei e lá no inciso IV fala ser
�livre a manifestação do pensa-
mento, sendo vedado o anoni-

mato�; ou lá no inciso IX que nos
mostra ser �livre a expressão da
atividade intelectual, artística,
científica e de comunicação,
independentemente de censura ou
licença�.

E o mais claro e lúcido, artigo
220 também da Constituição: �a
manifestação do pensamento, a
criação, a expressão e a informa-
ção, sob qualquer forma, processo
ou veículo não sofrerão qualquer
restrição, observado o disposto
nesta Constituição�.

Já escrevi outras vezes como
todos nós jornalistas somos
atacados, principalmente os
especializados na cobertura
política, mas nunca tanto como
agora. E torno a repetir como já
assim o fiz, citando Chico
Buarque: �E a gente vai levando de
teimoso e de pirraça�.

* Victor Pinto é jornalista
formado pela Ufba, especialista em

gestão de empresas em radiodifu-
são e estudante de Direito da

Ucsal. Atua na cobertura política
em sites e rádios de Salvador.

Twitter: @victordojornal 

VICTOR PINTO

Quem manda em minha boca sou eu�

Nelson Teich
Elmar Nascimento

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

guiados pela ciência.�

Pesar
O secretário de Saúde da

Bahia, Fábio Vilas-Boas,
lamentou ontem a morte do
médico Ramon Barbosa, vítima
de coronavírus. Ele trabalhava
no Hospital Prado Valadares,
em Jequié. "É com grande pesar
que recebi a notícia do faleci-
mento do colega Ramon Barbo-
sa, de 43 anos, que trabalhava
na linha de frente da sala de
emergência do Hospital Prado
Valadares, em Jequié, vítima da
COVID-19. Seu sacrifício não
será esquecido", disse o gestor.

Boris Johnson, premiê britânico, anunciando o plano
de flexibilização do lockdown na Inglaterra e mostrando

como é que se age no mundo civilizado

Delações
A Operação Faroeste,

que desmantelou um
amplo esquema de vendas
de sentenças no Tribunal
de Justiça da Bahia, se
prepara para entrar numa
nova fase e alcançar
empresários que negocia-
vam sentenças com
desembargadores presos e
investigados. Segundo a
revista Época, duas
desembargadoras estão
negociando delações
premiadas, esmiuçando
ligações perigosas, com
concessionários de servi-
ços públicos, infraestrutura
e transportes. No curso da
operação, os investigado-
res já haviam encontrado
evidências de venda de
sentenças para grandes
empresários baianos,
geralmente envolvendo
questões fundiárias. Desde
então, diversas denúncias
começaram a chegar na
sede da PGR e da PF na
Bahia, já a partir de de-
zembro de 2019. Há pelo
menos três
desembargadoras alvos da
Operação: Maria do Socor-
ro, Sandra Inês e Maria
Osório.

Maria do Socorro

Desonestidade
Curioso como petistas

continuam reagindo às
alegações de que foi o ex-
presidente Lula que criou o
�Nós contra Eles�, alegan-
do que se trata de uma
mentira. Não entendem
que foi, entre outros
motivos, exatamente essa
desonestidade intelectual
que produziu uma figura
como o presidente Jair
Bolsonaro, o mais autênti-
co filho do ex-presidente
que escolheu Dilma
Rousseff para sucedê-lo.

Sob a mira
A quantidade de

pessoas que têm se
beneficiado da pandemia
do coronavírus para fazer
negócios escusos com
governos é impressionante.
Empresários mal intencio-
nados, acompanhados de
dirigentes políticos
inescrupulosos, pensam
que não há quem os
monitore nem acompanhe
o que está acontecendo.
Mesmo porque está
ficando tudo devidamente
registrado.

Medidas
O prefeito ACM Neto acompanha hoje o início

da operação das medidas de proteção à vida que
serão realizadas na Boca do Rio, Plataforma e
Nazaré. O democrata estará às 10h na avenida
Joana Angélica, em frente à sede da OAB. No
mesmo local, o prefeito vai anunciar outras
medidas que serão adotadas em uma nova
localidade para combater a proliferação da Covid-
19. A operação na Boca do Rio, Plataforma e
Nazaré deveria começar às 7h no sábado, mas
foi adiada para o mesmo horário nesta segunda-
feira em consequência das fortes chuvas que
atingiram a capital baiana.

Restrições
Se a chuva passar, a Prefeitura manterá as

medidas restritivas para as áreas da Boca do
Rio, Joana Angélica e Plataforma nesta segunda-
feira, como era o plano para o último sábado,
suspenso devido ao mau tempo que se abateu
sobre a cidade. Os locais foram definidos com
base em critérios técnicos e científicos, exata-
mente como todas as ações adotadas pela
Prefeitura.

Ramon Barbosa

Bloqueio
O Tribunal de Justiça do Estado do Pará bloqueou os

bens dos sócios da empresa que vendeu respiradores
com defeito para o governo do Pará. �Acabamos de
conseguir uma decisão judicial bloqueando os bens dos
sócios que venderam os respiradores para o nosso Esta-
do, além da retenção dos passaportes para que eles não
possam sair do Brasil�,  informou o governador Helder
Barbalho no Twitter. Dos 400 respiradores pagos, 152
equipamentos foram entregues, mas não puderam ser
usados por apresentarem falhas.

Negativo
O prefeito de Camaçari,

Elinaldo Araújo (Democratas),
testou negativo para coronavírus
e vai retomar sua agenda
pública. O resultado do teste
saiu no sábado (9), quatro dias
após o prefeito decidir fazer o
exame devido ao fato de ter
contato com o vereador Dilson
Magalhães Jr., que testou
positivo para Covid-19. Deste
então, enquanto aguardava o
resultado do teste, Elinaldo
decidiu suspender sua agenda
pública para evitar qualquer
risco de disseminar o vírus, caso estivesse infectado.
Durante o período, o prefeito não teve qualquer sintoma,
mas preferiu evitar circulação em público e se reuniu com
sua equipe por videoconferência, como forma de acompa-
nhar as ações conduzidas pela prefeitura.

Elinaldo Araújo

Abono
Em sessão extraordinária virtual realizada na tarde de

anteontem, a Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA)
debateu o Projeto de Lei nº 23.780/2020, de autoria do
Executivo, que dispõe sobre o abono de permanência do
funcionalismo estadual civil e militar. Após longa discus-
são, cristalizou-se um impasse, pois a oposição entende
que a matéria retira direitos e alguns parlamentares
governistas defendem a negociação de alterações. Por
acordo de lideranças, o debate foi transferido para a nova
sessão extraordinária hoje, às 16h.

Projeto
Conforme o Artigo 1º do projeto, fica assegurado o

abono de permanência apenas aos servidores públicos
civis e aos militares que já o recebem ou que tenham
preenchido os requisitos para usufruto até a data de
entrada em vigor da lei em discussão � vedando a conces-
são desse benefício a
partir de agora. O abono
permanência é um incenti-
vo para retardar as aposen-
tadorias no serviço público,
que isenta do recolhimento
previdenciário os funcioná-
rios que possuem tempo
de serviço e idade para se
aposentar ou passar à
reserva remunerada (milita-
res), que optarem por
continuar em atividade.

Repúdio
A presidente da Comis-

são de Defesa dos Direitos
da Mulher da Câmara de
Salvador, vereadora Ireuda
Silva (Republicanos)
repudiou a agressão
sofrida por uma mulher por
passageiros de um ônibus
na capital baiana semana
passada. Circula na
internet um vídeo que
registrou o momento em
que a passageira, por ter
se recusado a usar másca-
ra, é agredida fisicamente
e expulsa a pontapés por
homens para fora do
coletivo. �Nada justifica
tamanho ato de selvageria,
principalmente por se tratar
de um caso explícito de
agressão contra mulher.
Estamos vivendo tempos
difíceis, em que todos
estão vulneráveis, assusta-
dos e sofrendo as
consequências da crise.
Portanto, precisamos
reforçar a solidariedade e o
amor ao próximo, e não
agir como selvagens�,
disse Ireuda.

Luto
Foi sepultado ontem,

em Feira de Santana, o ex-
vereador e ex-secretário
municipal Adessil Guima-
rães. O advogado, que
faleceu em um hospital em
Salvador, lutava contra um
câncer. O prefeito da
cidade, Colbert Martins
Filho (MDB), decretou luto
oficial de três dias no
município. �Por tudo o que
fez pela nossa cidade, por
quanto era querido e
respeitado pela população,
é uma simples homena-
gem que a Prefeitura pode
lhe render neste momento.
Todo o Governo se solidari-
za com a família e amigos
deste importante homem
público�, disse o gestor.

Contratações  I
Os médicos de todo o Brasil interessados em atuar

nas UTIs das unidades de referência e retaguarda para o
coronavírus (Covid-19) em território baiano, devem se
inscrever até 31 de maio, por meio do site da Secretaria
da Saúde do Estado da Bahia (www.saude.ba.gov.br/
medicocovid19). São 400 vagas distribuídas entre diaris-
tas, plantonistas e coordenação, com início imediato. A
convocação visa médicos com experiência, sendo especi-
alistas nas áreas de medicina intensiva, anestesiologia,
cirurgia, pneumologia, clínica médica, cardiologia,
nefrologia, infectologia e áreas afins. As vagas abrangem
todo o território do estado da Bahia.

Contratações II
A deputada Jusmari Oliveira (PSD) pediu que o gover-

no do Estado contrate os 29 novos médicos formados pela
Universidade Federal do Oeste da Bahia (Ufob) para ajudar
no combate ao coronavírus. Os estudantes tiveram sua
colação de grau antecipada devido às ações contra a
pandemia. �O nosso governador tem lutado pelo Revalida
para médicos formados no estrangeiro, o que entendemos
ser uma luta justa, mas também defendemos a
contratação, se possível de forma imediata, dos médicos
formados pela Ufob, uma vez que o momento exige um
esforço redobrado de todos�, argumentou a parlamentar
em projeto de indicação.

Grupo de risco
Projeto de lei do

deputado estadual Jurandy
Oliveira (PP) pretende
incluir no grupo de risco da
Covid-19 as pessoas com
Transtorno do Espectro
Autista (TEA), durante o
período da pandemia na
Bahia. Na matéria, o
parlamentar argumenta que
�a vulnerabilidade emocio-
nal também é muito
presente e, apesar de
inteligentes, eles podem
apresentar dificuldades
para enfrentar as exigênci-
as e interações de uma
sociedade comum, optan-
do por isolamento em
situações de frustração e
stress�.

Vacina
A corrida para o desen-

volvimento de uma vacina
contra o coronavírus tem
se intensificado. Já são
mais de cem candidatas
sendo testadas em vários
países, de acordo com o
último balanço da Organi-
zação Mundial de Saúde
(OMS). E oito delas
entraram na etapa de
ensaios clínicos - que
envolvem humanos. Tradi-
cionalmente, vacinas levam
em média dez anos para
serem produzidas. Mas o
desenvolvimento de novas
tecnologias acelerou o
processo, e a expectativa
atual é que se tenha um
produto no ano que vem.

Mortes
O Brasil registrou 496

óbitos nas últimas 24
horas e acumula 11.123
vítimas fatais pela covid-19,
segundo balanço divulgado
ontem pelo Ministério da
Saúde. No mesmo interva-
lo, o País somou 6.760
novos casos da doença,
chegando à soma de
162.699 infectados durante
a pandemia.
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O
em abril, em meio a queda
dos preços dos combustí-
veis e tombo da atividade
econômica, segundo divul-
gou o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

O resultado é a menor
variação mensal desde
agosto de 1998, quando che-
gou a -0,51%. Trata-se tam-
bém da primeira deflação
registrada no país desde
setembro do ano passado,
quando o IPCA ficou em -
0,04%.

No ano, o IPCA acumu-
la alta de 0,22% e, nos úl-
t imos d oze me ses,  de
2,40%, bem abaixo  dos
3,30% observados nos 12
meses imediatamente an-
teriores. Veja abaixo a evo-
lução da inflação nos últi-
mos meses:

A queda dos preços em
abril foi maior do que a es-
perada pelo mercado. Pes-
quisa da Reuters apontou
que a expectativa de analis-
tas era de recuo de 0,20%
em abril, acumulando em 12
meses avanço de 2,49%. O
centro da meta de inflação
do governo para este ano é
de 4%.

O QUE EXPLICA
A DEFLAÇÃO

Dos 9 grupos de produ-
tos e serviços pesquisados,
6 tiveram deflação em abril,
refletindo a baixa demanda
e a fraqueza da economia
neste momento pandemia,
com os brasileiros consumin-
do menos quer seja por que-
da da renda ou por medo de
recessão.

Segundo o IBGE, o re-
sultado do IPCA foi influen-
ciado principalmente pela
queda de 9,59% no preço
dos combustíveis. A gasoli-

Índice Nacional de
Preços ao Consu-
midor  Amplo
(IPCA), consideran-
do a inflação oficial
do país, caiu 0,31%

Em meio à pandemia, país tem deflação de 0,31%

na recuou 9,31% em abril e
representou o maior impac-
to individual sobre o índice
geral ( -0,47 ponto
percentual) . Etanol ( -
13,51%),  óleo diesel ( -
6,09%) e gás veicular  ( -
0,79%) também apresenta-
ram deflações em abril.

"O resultado de abril foi
muito influenciado pela sé-
rie de reduções nos preços
dos combustíveis, principal-
mente da gasolina, que caiu
bastante e puxou o índice
para baixo", explica o geren-

INFLAÇÃO
O resultado é a menor variação mensal desde agosto de 1998, quando chegou a -0,51%

te da pesquisa, Pedro
Kislanov. No período de co-
leta, houve dois anúncios de
diminuição no preço da ga-
solina nas refinarias: no dia
28 de março, de 5%, e no
dia 20 de abril, de 8%.

Os preços internacio-
nais do petróleo desabaram
em abril em meio a queda
da demanda e tombo da ati-
vidade econômica no mun-
do todo com as paralisa-
ções e medidas de isola-
mento adotadas para tentar
conter o avanço da Covid-19.

O pesquisador do IBGE
destacou que, além da pres-
são da cotação internacio-
nal do petróleo, a queda dos
preços dos combustíveis
sofreu impacto da queda da
demanda interna, "por cau-
sa do menor número de car-
ros circulando�.

Outras quedas significa-
tivas em abril foram
verificadas nos preços de
eletrodomésticos e equipa-
mentos (-3,58%), nos itens
de mobiliário (-2,92%) e na
energia elétrica (-0,76%).

Preços dos alimentos seguem aumentando
Apesar da deflação em

abril, os preços do grupo ali-
mentação e bebidas (1,79%)
continuaram a subir e a taxa
de alta acelerou em relação
ao resultado do mês anteri-
or (1,13%). A alimentação no
domicílio passou de 1,40%
em março para 2,24% em
abril, com destaque para as
altas da cebola (34,83%), da
batata-inglesa (22,81%), do

feijão-carioca (17,29%) e do
leite longa vida (9,59%). Já
as carnes (-2,01%) apresen-
taram queda pelo quarto
mês consecutivo.

"Há uma relação da res-
trição de oferta, natural nos
primeiros meses do ano, e
do aumento da demanda
provocado pela pandemia de
Covid-19, com as pessoas
indo mais ao mercado, co-

zinhando mais em casa",
explicou Kislanov.

A alimentação fora do
domicílio, por sua vez, pas-
sou de 0,51% em março
para 0,76% em abril, influ-
enciada pela alta do lanche
(3,07%). Já a refeição fora
de casa registrou deflação (-
0,13%) pelo segundo mês
consecutivo. Em março, a
queda tinha sido de 0,10%.

A produção da indústria
automobilística, em abril,
despencou ao menor nível
da série histórica, iniciada
em 1957. Resultado da pa-
ralisação de quase todas
as fábri cas ao longo do
mês. De acordo com os nú-
meros divulgados pela As-
sociação Nacional dos Fa-
br ic antes de  Veículos
Au tomotores (Anfa vea) ,
apenas 1.847 veículos fo-
ram produzidos, entre au-
tomóveis, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus,
um tombo de 99% sobre o
mês anterior e de 99,4%
sobre abril do ano passa-
do. Além disso, foram pro-
duzidas 1.752 máquinas
agrícolas, 59% a menos do
que em março.

As vendas ao mercado
interno e as exportações
também despencaram. Os
licenciamentos de veículos,
de 55,7 mil unidades, foram
76% menores do que em
abril de 2019, pior resultado
em 20 anos. O segmento de
caminhões recuou 53,5% no
mesmo período, e o de má-
quinas caiu 23,9%. As ex-
portações tiveram queda de
79,3% para veículos, pior
volume desde janeiro de
1997, e de 62,1% para má-
quinas, na comparação com
o mesmo mês do ano pas-
sado. Os estoques, de 237
mil unidades, são suficien-
tes para quatro meses de
vendas, no ritmo lento atu-
al.

O único indicador posi-
tivo é o nível de empregos
diretos na indústria, que se
mantém num patamar aci-
ma dos 125 mil na soma
das 26 associada s da

RESULTADO
Produção de veículos no país
despenca 99%  em  abril

SIMONE KAFRUNI,
CORREIO BRASILIENSE

Anfavea. Porém, segundo o
presidente da Anfavea, Luiz
Carlos Moraes, apesar do
empenho da indústria auto-
mobilística, não é possível
garantir os postos de traba-
lho. �É característica do
setor segurar o emprego o
máximo possível. Usamos
todas as ferramentas pos-
síveis, lay off, banco de ho-
ras, férias coletivas. Mas é
difícil falar se essas ferra-
mentas serão suficientes
para segurar o emprego.
Depende da retomada do
mercado�, afirmou.

Para o executivo, quan-
to mais coordenada fora a
retomada, mais chances a
indústria terá de voltar a um
patamar aceitável. �Temos
alguma chance de continu-
ar usando essas ferramen-
tas. Se a crise continuar,
diminui essa chance. Aí a
responsabilidade é ainda
maior. Quando a gente fala
de apoio à recuperação do
setor, a exemplo do que a
Alemanha está fazendo, tra-
ta-se de estímulo ao consu-
midor para retomar o volume
mais rápido possível�, obser-
vou.

Segundo Moraes, a in-
dústria está utilizando todas
as medidas provisórias edi-
tadas pelo governo. �Depen-
dendo da crise, vamos ter
que estender a aplicação
das MPs. Tem um custo,
mas se não houver gestão,
o gasto será maior com se-
guro-desemprego�, ponde-
rou. O presidente da Anfavea
disse ainda que é preciso
proteger a saúde dos funci-
onários e, ao mesmo tem-
po, encontrar meios para que
o Brasil não entre numa
recessão tão grave que pos-
sa levar o país a um colap-
so.

DARLAN ALVARENGA E
DANIEL SILVEIRA, G1

A Petrobras informou
que os preços de venda do
gás, que incluem as parce-
las de molécula e transpor-
te, para as distribuidoras
nos novos contratos inicia-
dos em janeiro tiveram uma
redução média de 36% em
US$/MMBtu em maio, na
comparação com dezem-
bro de 2019, considerando
a cotação do dólar na data
do último reajuste do con-
trato, que foi 30 de abril
passado.

Em nota ao mercado, a
Petrobras explica que essa
queda decorre principalmen-
te das mudanças negocia-

Preço de gás a distribuidoras cai 36%
em maio ante dezembro, diz Petrobras

AGÊNCIA ESTADO das com as distribuidoras
para os novos contratos de
venda, onde o preço da mo-
lécula de gás está atrelado
à variação do preço do pe-
tróleo no mercado internaci-
onal e é revisado a cada três
meses. "Consequentemen-
te, a queda do preço de pe-
tróleo nos últimos meses
possibil itou a redução do
gás", destaca.

Ainda a companhia diz
que se medidos em R$/m³,
os preços nos novos contra-
tos em 2020 acumulam uma
redução média de 15%, ape-
sar da depreciação do real.

Por fim, a estatal escla-
rece que o preço da molé-
cula de gás e o custo do
transporte não são os úni-

cos fatores determinantes do
preço do gás natural ao con-
sumidor final, pois há as
margens das distribuidoras
e a incorporação dos tribu-
tos federais e estaduais.
Também a nota informa que
o processo de aprovação das
tarifas é realizado por cada
agência reguladora estadu-
al, conforme legislação e
regulação específicas.

E completa afirmando
estar comprometida com o
processo de abertura do
mercado de gás natural e
que tem atuado para acele-
rar as etapas deste proces-
so, "na busca pelo desenvol-
v imento de um mercado
aberto, competitivo e sus-
tentável"

O ministro Marcelo
Álvaro Antônio anunciou
na sexta-feira (08), no
Dia Nacional do Turismo,
a MP 963 que prevê um
crédito de R$ 5 bilhões
para o setor. A ajuda é de
livre utilização da empre-
sa e poderá ser utilizada
como capital de giro,
aquisição de equipamen-
tos e reformas, por
exemplo. Segundo o
ministro, 80% dos recur-
sos serão destinados
para pequenas, micro e
média empresas de
turismo. Os outros 20%
serão destinados a
grandes empreendedo-
res.

A medida foi editada
pelo presidente Jair
Bolsonaro. A matéria foi
publicada na edição
desta sexta-feira (8) do
Diário Oficial da União.
De acordo com a MP
963/2020, o crédito
extraordinário deve ser
aplicado no financiamen-
to da infraestrutura
turística nacional.

Outra medida provisó-
ria editada em abril (MP
948/2020) dá mais tempo
para que empresas de
turismo e cultura reem-
bolsem os clientes por
eventos e pacotes cance-
lados por conta do
coronavírus. O ministro
disse ainda que será
lançado um selo de
biossegurança para o
turista, com o objetivo de
que os mesmos possam
entender que determina-
da localidade segue
cuidados de higiene e
prevenção contra o covid-
19. �Esse símbolo vai
servir para fazer um
reconhecimento, dando
mais segurança. Já está
finalizado e mais deta-
lhes do selo serão
anunciados na semana
que vem�, apontou.

Ministério do
Turismo anuncia
auxílio de R$ 5
bilhões para o
setor

INGRID SOARES,
CORREIO BRASILIENSE

A pandemia do novo
coronavírus terá repercus-
sões devastadoras no
mercado de trabalho e
aprofundará as desigualda-
des na América Latina,
segundo um estudo publi-
cado  realizado pelo Banco
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) juntamen-
te com a Universidade de
Cornell, nos Estados
Unidos.

"Os efeitos foram
devastadores, estão
estreitamente vinculados
com a composição dos
mercados de trabalho da
região e terão
consequências significati-
vas na desigualdade
econômica" na região,
destacou o documento.

A pesquisa, feita em 17
países entre 27 de março e
30 de abril, com a partici-
pação de 200 mil pessoas,
revelou que cerca de 45%
dos participantes afirma-
ram que um dos membros
de seu lar perdeu o empre-
go durante a pandemia.

Entre os lares consul-
tados nos quais um mem-
bro tinha um empreendi-

mento, 57% reportaram o
fechamento de sua peque-
na empresa.

"As taxas de perda de
empregos e fechamentos
de empresas são particu-
larmente devastadoras
para os pobres, o que
aprofundará a desigualda-
de", disseram os especia-
listas.

A consulta mostrou
que os lares com menor
renda antes da pandemia -
ou seja, com renda familiar
abaixo do salário mínimo
nacional - registraram
taxas mais elevadas de
perda de emprego, mais de
40 pontos percentuais
acima dos lares com renda
mais alta.

O estudo destacou que
uma das causas poderia
ser que "trabalhar de casa
é um luxo que muitos lares
com rendas mais baixas
não podem se permitir".

A pesquisa do BID
também indicou que há
"diferenças consideráveis
na gravidade destes efeitos
no mercado de trabalho
entre os países, que
poderiam exacerbar a
desigualdade entre os
mesmos".

Uma hipótese para

explicar esta tendência é a
diferença na informalidade
nos diferentes países, já
que ela está vinculada a
taxas mais altas de perda
de emprego e fechamento
de empresas.

Em países como
Colômbia, Peru e Equador,
onde há mais trabalhado-
res informais, houve mais
perdas de empregos.

Segundo a pesquisa,
30% dos entrevistados
informaram que seus
rendimentos familiares
foram inferiores ao salário
mínimo. Em abril, 50%
esperavam que sua renda
familiar estivesse abaixo
deste limite.

Queda nas remessas
"A pandemia do

coronavírus também tem
efeitos desproporcionais na
segurança alimentar dos
lares com renda mais
baixa", indicou o estudo,
destacando que os lares
com menores recursos
têm mais probabilidades
de "sofrer fome" e seguir
uma dieta menos saudável.

O estudo também
mostrou que para enfrentar
a crise muitos lares recor-
rem a transferências
familiares.

"Setenta por cento dos
entrevistados com renda
abaixo do salário mínimo
em janeiro" afirmaram ter
recebido empréstimos ou
transferências de familiares
ou amigos na semana
anterior, informou a pesqui-
sa. Um tema-chave em
muitos países é o das
remessas, que o Banco
Mundial advertiu que serão
reduzidas devido à crise
global do coronavírus. Só
40% dos pesquisados que
regularmente recebem
remessas do exterior
asseguraram tê-las recebi-
do durante a semana
anterior ao estudo.

Setenta e sete por
cento dos lares concordam
em que a pandemia deve
ser a prioridade principal
dos governos e 54%
pensam que os negócios
não essenciais devem
permanecer fechados
durante um mês mais.

Mas a pesquisa revelou
que "o apoio a estas
políticas (de confinamento)
está diminuindo substanci-
almente com o tempo,
com uma queda mais
pronunciada naqueles lares
que perderam um trabalho
ou fecharam um negócio".

Pandemia aprofundará desigualdades na América Latina
FRANCE PRESSE

A recomendação da
Organização Mundial da
Saúde é fazer teste em
toda a população para
identificar quem foi
infectado pelo novo
coronavírus. Seria uma
solução para melhorar o
combate à doença. Mas
como o governo não tem
kits suficientes para testar
quem precisa, surgem
opções particulares. Uma
delas é uma startup de
testes de laboratório que
entrou nessa luta. Toda
startup nasce para resolver
uma dor. A do Gustavo
Janaudis surgiu para
resolver o problema da
pandemia de coronavirus.
Ele é farmacêutico e
bioquímico na área de
diagnóstico há 20 anos. �A
dor que nós escolhemos
foi justamente essa limita-
ção que as pessoas têm
pra ter acesso facilitado ao
diagnóstico�, afirma.

Startup faz
exames com
coleta
domiciliar

JULIANA MUNARO

Mais de 46 milhões já usaram o
auxílio emergencial do governo

MARINA BARBOSA,
CORREIO BRASILIENSE

A Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) informou que
mais de 46 milhões de bra-
sileiros já fizeram uso do
auxílio emergencial durante
a pandemia do novo coro-
navírus. É cerca de 93% dos
50,5 milhões de brasileiros
já receberam a primeira par-
cela dos R$ 600.

"93% das pessoas que
receberam o crédito do au-
xíl io emergencial já estão
movimentando seus recur-
sos, ou através do saque do
Cartão Cidadão do Bolsa
Família, ou através das con-
tas da Caixa ou das contas
de outros bancos, ou atra-

vés da poupança digital da
Caixa", informou o vice-pre-
sidente Rede de Varejo,
Paulo Henrique Angelo.

Em live realizada no ca-
nal da Caixa no YouTube
neste sábado, Angelo lem-
brou que o auxílio emergen-
cial já foi pago a 50,5 mi-
lhões de brasileiros. Des-
ses, 19,2 milhões são
beneficiários do Bolsa Famí-
lia e puderam sacar os R$
600 pelo Cartão Cidadão;
10,8 milhões são do CadÚ-
nico e receberam o auxílio
emergencial através das pró-
prias contas bancárias; as-
sim como os outros 20,5
milhões de beneficiários,
que pediram o auxílio no
aplicativo e no site da Cai-
xa.
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VLT monotrilho aguarda pelas licenças ambientais

A
mundo, obviamente atingi-
ram a Bahia, que está com
suas principais obras es-
truturantes em compasso
de espera. Entre os proje-
tos mais marcantes, pela
novidade tecnológica, é o
do VLT-Monotrilho, que li-
gará Salvador ao Subúrbio
Ferroviário.

O modal que terá 24km
de exte nsão e  25 esta -
ções, com previsão de inau-
guração em 2022, teve o
seu principal problema de-
tectado antes do lança-
mento do projeto pelo Go-
verno do Estado em dezem-
bro pa ssado. Não  ti nha
como ainda não tema as

s dificuldades ope-
racionais ocasio-
nadas pela pande-
mia do novo coro-
navírus, que tem
afetado to do o

LÍCIO FERREIRA
REPORTER

A contrução do novo modal, que terá 24 km de extensão e tem conclusão prevista para 2022, foi afetada pela pandemia do novo coronavírus
licenças ambientais da Pre-
feitura de Salvador e pelo
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(IPHAN).

AVANÇO
A Tribuna da Bah ia

procurou  o re spons ável
pela Met rogreen Skyrail
Concessionária da Bahia
S.A. Alexandre Barbosa.
Porém, ele não quis se pro-
nunciar.  Através da asses-
soria de comunicação, a
empresa responsável pelo
modal informou �que está
pronta para iniciar a mobili-
zação para as obras do VLT
do Subúrbio mas aguarda a
autorização da Prefeitura
de Salvador para �Obra Es-
pecial em Logradouro Pú-
blico� (alvará).

A Metrogreen Skyrail
Concessionária da Bahia
S.A disse ainda que �tem
expectativa de que o docu-
mento seja concedido ain-
da neste mês de maio�.

A nota da Ascom diz,
ainda, que �por conta da
pandemia do coronavírus,
os funcionários da Conces-

sionária estão trabalhando
em esquema de home offi-
ce. E que na China, a fa-
bricação dos trens já foi ini-

TRENS
Equipamentos que virão da China já começaram a ser fabricados

Durante a pandemia do
novo coronavírus, o distan-
ciamento social é a melhor
alternativa para prevenção
da doença. Com as pesso-
as ficando em casa por mais
tempo, os gastos domésti-
cos tendem a aumentar.
Para os aposentados, que
muitas vezes são chefes de
família, uma opção é solici-
tar empréstimos, compro-
metendo assim sua aposen-
tadoria.

Levantamento da Pres-
tho, fintech especializada
em crédito consignado onli-
ne para terceira idade, mos-
tra que, nos últimos dois
meses, essa modalidade
cresceu 28%. A pesquisa
detalha, também, que o au-
mento de 21,55% nas soli-
citações de crédito, são re-
alizadas por idosos acima
dos 65 anos. Outro dado
relevante do levantamento é
que 67,7% dos pedidos de
crédito foram realizados por
meio de dispositivos mó-
veis, se comparado com as
semanas anteriores ao de-
creto de isolamento social.

De acordo com a Fede-
ração das Associações dos
Aposentados e Pensionis-
tas do Estado da Bahia (FE-
ASAPEB), o crédito consig-
nado é a modalidade de
empréstimo bancário mais
barato que existe no merca-
do. Diante desse fato as
pressões dos bancos e dos
familiares têm feito aumen-

CRISE

Empréstimo para idosos cresce 28%
POLIANA ANTUNES

REPORTER

GASTOS
Em casa  gastos crescem ,sobretudo aos aposentados

tar o endividamento dos apo-
sentados e pensionistas.

Ainda de acordo com a
Federação, no ano de 2019 o
endividamento bateu recorde
e foi o maior da história, al-
cançando o valor de R$ 138,7
bilhões. �Segundo o Banco
Central, ao longo do ano pas-
sado, os débitos dos segura-
dos do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) cresce-
ram R$ 13,5 bilhões, ou seja,
mais de R$ 1,1 bilhão ao
mês. Dessa forma, muitos
endividados não estão conse-
guindo cumprir seus compro-
missos em dia�.

PERFIL
Segundo a FEASA-

PEB, em muitas regiões do

país, principalmente no Nor-
te e Nordeste, os aposenta-
dos são arrimo de família e
em grande parte dos lares é
a única fonte de renda. Por-
tanto, como se trata de uma
renda baixa a pressão dos
familiares obriga os idosos
a contraírem empréstimos
sob o risco de abandono em
seus cuidados.

Para evitar abusos, o
INSS restringiu o acesso
dos bancos a aposentados
e pensionistas pelo menos
nos seis primeiros meses de
recebimento dos benefícios
previdenciários. O problema
é que depois disso o assé-
dio das instituições financei-
ras é total e os familiares se
aproveitam dessa pressão

bancária para forçar e até
mesmo impor aos idosos a
tomarem empréstimos.

O órgão garante que
apesar do endividamento
crescente o crédito consig-
nado é a melhor maneira que
os aposentados e pensio-
nistas possuem para sair do
sufoco de sua renda fixa bai-
xa. �A questão é que eles
devem ser orientados para
não ultrapassar o seu pró-
prio limite de endividamen-
to e não ficarem em condi-
ções de inadimplência.
Também devem evitar con-
trair mais de um emprésti-
mo�, aconselha.

JUROS
O Conselho Nacional

de P re vidê ncia  Social
(CNPS) decidiu que a taxa
máxima de juros que insti-
tuições financeiras vão co-
brar de empréstimos con-
signados a aposentados e
pensionistas do INSS cai-
rá de 2,08% ao mês para
1,8%. Na decisão o prazo
de pagamento da dívida
também será ampliado de
seis para sete anos.

As medidas fazem par-
te do pacote anunciado pelo
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, no último mês de
abril, para conter os prejuí-
zos gerados pela propaga-
ção do novo coronavírus.
Com a flexibilização das re-
gras para empréstimos con-
signados, mais baratos do
que os tradicionais, o gover-
no calcula que será possível
injetar R$ 25 bilhões na eco-
nomia.

ciada e o projeto executi-
vo do sistema operacional
está em fase de desenvol-
vimento�.

Por sua vez, a superin-
tendente de Mobilidade da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano do Estado
(Sedur), Grace Gomes, si-
nalizou em nota via What-
sApp que �devido à situa-
ção de pandemia, o Gover-
no do Estado ainda não
obteve os alvarás necessá-
rios para continuidade do
projeto�.  E acresce nta :
�Também não há recomen-
daç ão para o in íc io de
obras, no momento�. A po-
pulação tem esperanças
de que essas e ou tras
obras não sofram de �solu-
ção de continuidade�.

A p opulação, ouvida
pela reportagem, comenta
em forma de escárnio que
voltamos a viver no período
da Escolinha do Professor
Raymundo, com Chico Any-
sio, quando o personagem
de Paulo Cintura soltava o
seu famoso bordão: �Saú-
de é o que interessa, o res-
to não tem pressa!�

Ministério da Defesa na
luta pela a Amazônia

Positiva, a reunião realizada na
sede do Ministério da Defesa, em
Brasília, apresentando a dinâmica
operacional preparatória para o
lançamento da �Operação Verde Brasil
II�, que visa ações preventivas e
repressivas contra delitos ambientais,
garimpos e desmatamento ilegais,
além de  combate a focos de incêndio.

O presidente Jair Bolsonaro e o
secretário-geral do Ministério da
Defesa, Almirante de Esquadra Garni-
er, estiveram  presentes ao lado de
outras autoridades militares e civisno
decisivo evento de ajustes finais da
importante  missão, na Amazônia
Legal.

Marinha, Exército e Força Área
executarão ações conjuntas em terras
indígenas e unidades de conservação
ambiental, com  o intuito de proteger e
preservar a Região Amazônica.

DOMINGO

Famílias comemoraram o Dia das Mães mantendo distanciamento social

O dia das mães deste
ano foi diferenciado. Em
estado de quarentena, em
decorrência da pandemia da
Covid-19, muitas famílias
tiveram que comemorar o
domingo utilizando ferra-
mentas tecnológicas para
diminuir a saudade.

Para a psicóloga Drª Ta-
tiana Pedreira, este é o mo-
mento de ressignificação

FLÁVIO GOMES
REPÓRTER

dos vínculos. �É um momen-
to de ressignificação e adap-
tabilidade de uma maneira
geral, a partir de uma vivên-
cia tão dramática como esta
que estamos passando e a
descoberta de novas possi-
bilidades�, pontuou.

 �O ser humano tem
fome de contato, tanto quan-
to a fome de comida, fome
de saúde, entre outras coi-
sas básicas para a sobrevi-
vência, contato e estímulo
afetivo também são básicos
para a sobrevivência, inclu-

sive para a saúde mental.
Toda demonstração de afeto
que os meios virtuais nos
permitem e a inventividade
também nos permite em um
contexto de tanta limitação.
Neste momento que não po-
demos estar perto, o ser hu-
mano se reinventa, o que se
torna interessante�.

E foi utilizando as redes
sociais que a administradora
Patrícia Olinda passou o dia
com a mãe. �Tenho o costu-
me de sempre unir minha
mãe, minha sogra e cunha-

dos. Neste ano, fiquei com
meus dois filhos e meu es-
poso em casa. Minha irmã
mora em Portugal e, de cer-
ta forma, já está acostuma-
da com este distanciamen-
to. Todos nós nos comuni-
camos ontem virtualmente,
mas o nosso carinho e afeto
permanecem o mesmo�.

Já a professora Lícia
Margarida foi privilegiada.
Ela é vizinha de sua mãe,
Margarida Rêgo, e festejou
normalmente. �Foi um dia
muito feliz, apesar da pan-

demia que o mundo tem vi-
v ido.  Fiquei com minha
mãe, quer dizer, já estou
com a minha mãe. Por uma
escolha nossa é minha vizi-
nha. Nós moramos juntas e
o meu filho está comigo. E
como eu sou também muito
católica, estou com a minha
maior mãe que é minha mãe-
zinha do céu, que é Nossa
Senhora�.

Mas ainda teve aquelas
que trabalharam no dia de
ontem, como a técnica de
enfermagem, Simone Go-

mes. �Mais um dia das
mães que trabalhei e fiquei
longe de minha mãe, longe
de minha filha e esposo. E
esse ano um agravante, que
é a luta dessa pandemia pelo
Covid-19, essa doença invi-
sível que vem matando mui-
tos, porém, pedindo a Deus
para vencermos a pandemia
e confiante também de que
em breve estaremos todos
juntos, não só comemoran-
do os dias das mães, mas
também todos os dias.
Amor que é o que importa�.

CRISE NO FUTEBOL
Turner suspende cotas e ameaça o
Bahia de um colapso financeiro

LUIZ BRITTO
REPÓRTER

A Turner decidiu
cancelar os pagamentos
que faria de 50% do valor
que paga aos clubes que
tem contrato para a
exibição do Campeonato
Brasileiro em 2020. Pelo
menos dois deles, ouvidos
pelo site UOL Esporte,
confirmaram a situação. A
justificativa foi às
dificuldades impostas pela
pandemia da Covid-19.
Esse corte na cota atinge
em cheio as finanças do
Bahia, que tinha a projeção
de quase R$ 180 milhões
para o orçamento anual
desta temporada.

O pagamento previsto
estava na casa de R$ 104
milhões e corresponde a
50% do valor total que a
Turner pagaria aos oito
clubes (Palmeiras,
Coritiba, Athletico
Paranaense, Internacional,
Santos, Bahia, Fortaleza e
Ceará). Desses times, sete

receberiam pouco mais de
R$ 10 milhões. Segundo o
presidente do Tricolor
Baiano, Guilherme
Bellintani, os clubes do
futebol brasileiro estão à
beira de um colapso
financeiro.

O Bahia e os outros
sete clubes que tem algum
tipo de contrato com a
Turner estão tentando, em
bloco, conversar com a
programadora para reverter
a situação dos
pagamentos previstos para
os próximos meses. Para
reduzir o impacto nas
finanças do clube, a
direção do Tricolor reduziu
em 25% o salário da
diretoria, Comissão
Técnica e jogadores. A
decisão se deu em comum
acordo com os jogadores,
que compreenderam a
situação de dificuldade
enfrentada em todo o
mundo. A medida está
vigorando desde o início da
suspensão das atividades
do clube, no dia 17 de
março.

REPERCUSSÃO NEGATIVA
Torcida do Bahia não gostou
do passeio de Jair Bolsonaro

LUIZ BRITTO
REPÓRTER

No sábado, depois de
cancelar o churrasco prome-
tido para amigos e convida-
dos, em Brasília, diante da
péssima repercussão, o pre-
sidente da República, Jair
Bolsonaro, não respeitou às
regras de isolamento social
e saiu para dar um passeio
de Jet-Sky, vestido com a
camisa tricolor do Bahia, no
Lago Paranoá. As críticas
contra Bolsonaro foram mais
uma vez severas, e a ação
usando a camisa do clube
Tricolor baiano, não agradou
a torcida do Bahia, que rea-
giu, protestou, através da
rede social.

Em um vídeo que virali-
zou nas redes sociais, o pre-
sidente Bolsonaro cumpri-
mentou apoiadores que es-
tavam fazendo um churras-
co em uma lancha no Lago
Paranoá, e não se importou
que fosse filmado. Essa foi

a segunda vez que o presi-
dente aparece vestindo a
camisa do Esporte Clube
Bahia. A primeira foi em de-
zembro do ano passado,
quando ele recebeu a cami-
sa Tricolor das mãos do ve-
reador Alexandre Aleluia
(DEM-BA).

O presidente eleito Jair
Bolsonaro (sem partido) ven-
ceu em apenas quatro dos
417 municípios da Bahia, o
quarto maior colégio eleito-
ral brasileiro, no segundo tur-
no. O adversário Fernando
Haddad teve maioria dos vo-
tos no estado, fechando a
apuração com 72,69%. O
presidente eleito Jair Bolso-
naro (PSL) perdeu para Fer-
nando Haddad (PT) em to-
das as 19 zonas eleitorais de
Salvador no segundo turno
das eleições, segundo dados
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O candidato petis-
ta teve 68,59% dos votos vá-
lidos (985.532), enquanto o
adversário ficou com 31,41%
(451.273), na capital.
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Raio Laser
Finalmente

O Ministério da
Cidadania começou a
liberar parte da verba que
recebeu, em caráter
emergencial, para o
combate ao coronavírus
há cerca de um mês.
Como mostrou a impren-
sa, a pasta comandada
por Onyx Lorenzoni
recebeu mais de R$ 3,1
bilhões para gastar em ações sociais durante a pandemia
por meio de uma medida provisória de 16 de abril, mas até
a semana passada não havia dado nem o primeiro passo
para o desembolso. Deste total, R$ 2,550 bilhões são
créditos extras para a rede do SUAS (sistema único de
assistência social), que é operado por estados e municípi-
os. A Cidadania empenhou R$ 922 milhões deste valor e,
ontem, informou que repassará R$ 600 milhões a prefeitos
e governadores até julho. Outros R$ 600 milhões só serão
repassados nos três meses seguintes, de julho a setem-
bro, ainda de acordo com o ministério.

Correios
A pasta também deve fechar na próxima semana uma

parceria com os Correios para facilitar ainda mais o
acesso ao auxílio emergencial. O cadastramento para
receber o auxílio poderá ser feito também nas agências
dos Correios. �A solução conveniada com os Correios,
para aqueles que não têm alguém que ajude a cadastrar,
ou seja, os ultravulneráveis, é para que ele consiga
acessar uma rede complementar à da Caixa, que está
numa grande missão, e permitir que a pessoa possa se
cadastrar e acessar igual a todos que pediram pelos
meios digitais�, ressaltou o secretário executivo do Minis-
tério da Cidadania, Antônio José Barreto.

Teremos que lutar pela garan-
tia de um mínimo para as pes-
soas sobreviverem. E podemos�

Na família
O secretário de

Saúde de Salvador,
Leo Prates (PDT),
disse, ontem, que a
sua irmã, que está
grávida, foi
diagnosticada com o
novo coronavírus.
�Vivo neste momento
o drama de muitos
profissionais de
saúde e familiares.
Boa parte da família
está no
enfrentamento à
Covid-19�, escreveu
Prates. �Minha esposa, eu e outros. Nesta luta, alguns de
nós se contaminam. A minha irmãzinha, médica e grávida
de minha afilhada, positivou. As duas passam bem�,
concluiu.

É
do ano da covid-19, o Procurador
Geral da República, Augusto Aras,
e o ex-ministro da Justiça e da
Segurança Pública, Sérgio Moro.
Este último, reconhecidamente,
um enxadrista de mão cheia desde
o tempo de juiz condutor da Lava
Jato. São relevantes e ganham
cada dia maior significado jurídico,
político e jornalístico, os lances
desta sutil e empolgante partida
iniciada com as denúncias de
conduta irregular do mandatário do
Palácio do Planalto � lançadas, ao
deixar o governo, pelo até então
mais bem avaliado membro do
primeiro escalão  de mando � , sob
arbitragem do surpreendentemente
ágil e incisivo decano ministro do
Supremo Tribunal Federal, Celso
de Melo,  que  às vésperas da
aposentadoria compulsória, como
magistrado, parece decidido a dar
um lustre especial em sua biogra-
fia, na despedida da corte suprema
do País.

É preciso esperar um pouco
mais para tirar conclusões, mas
este é o cenário factual já possível

bom não perder o foco do
tabuleiro de xadrez no
qual mexem as pedras
em suas respectivas
estratégias, nestes
temerários dias de maio

de verificação, desde o depoimento
de Moro há uma semana, na sede
da Superintendência da Polícia
Federal, em Curitiba; da rápida
liberação de seu conteúdo inte-
gral;  além dos novos pedidos
investigativos de Aras. Mexidas
rápidas e tudo divulgado na terça-
feira, 5, com girândolas de fogos
na CNN e no JN (TV Globo). Mais
surpreendente e emblemático só a
entrevista da secretária especial da
Cultura, Regina Duarte na CNN.

Estes fatos cobram atenção
maior da sociedade em geral e da
imprensa em particular � mesmo
diante das agressões físicas,
pressões até gritos arrogantes e
autoritário de �cala a boca�, dirigi-
dos a jornalistas no exercício
profissional �,  a começar por
menos notas corporativas e mais
pautas de jornalismo investigativo,
das quais não podemos nem
devemos nos desacostumar de
produzir e cobrar.

Isso sem tirar olhos e ouvidos
do barulho e das tensões que são
plantadas, cultivadas, crescem e
se fortalecem como ervas veneno-
sas, no Palácio do Planalto e
adjacências. Espaços minados por
gente de coturnos, ao lado de
estranhos e manjados agentes
provocadores em permanente

tessitura de redes de intrigas e
brigas intestinas de poder, a partir
do estreitamento cada vez maior
dos períodos de transtornos do
habitante do Alvorada. A senadora
Eliziane Gama, líder do Cidadania,
diagnosticou no Jornal Nacional: �É
muito claro para todos que o
presidente Bolsonaro está
descompensado�. Pode ser, o
problema é saber até onde pode
chegar esse distúrbio do chefe da
Nação em seus arrancos
descontrolados de mando. E que
na segunda-feira, 5, alcançaram
um ponto além da curva, para ficar
com a expressão  de Joaquim
Barbosa, ex-ministro presidente do
STF.

Se não bastassem todas
essas coisas, o notório Centrão �
formado por partidos e chefes
políticos de larga folha de vida
pregressa na PF e na justiça, mas
que só funciona na base do �agra-
do com dinheiro público�, acaba de
desembarcar no governo com fome
de anteontem. Já começa a
beliscar, aqui e ali, nacos cada vez
mais generosos de cargos e de
poder, a exemplo do DNOCS,
agarrado esta semana.

Seja como for e o que for, é
bom saber: De passagem por
Brasília nestes dias temerários do
mês de maio, aquele irônico
viajante francês, foi visto falando
em voz acima do tom com os seus
botões: �Amaldiçoado seja aquele
que pensar mal destas coisas!�.
Olho vivo!

Vitor Hugo Soares é jornalista,
editor do site blog Bahia em Pauta.

E-mail: vitors.h@uol.com.br
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Xadrez de Moro e Aras:
Bolsonaro descompensado

Onyx Lorenzoni
Leo Prates
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Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

começar tornando permanente o so-
corro emergencial para o período da
pandemia.�

Ex-presidente Lula

Máscaras I
Como medida para conter o avanço do Covid-19 na

Bahia, o Centro de Abastecimento do Estado (Ceasa)
distribuiu 1,4 mil máscaras artesanais à carregadores,
catadeiras, clientes e permissionários que foram à feira
ontem, sexta-feira (08) e estavam sem o item de proteção
facial. De acordo com a Secretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado (SDE), este foi o primeiro lote das
20 mil máscaras que estão sendo confeccionadas por
costureiras da Associação Beneficente Nova Esperança
(Abene).

Máscaras II
O Governo do Estado realizou, ontem, a entrega de

51.121 mil máscaras de algodão e 880 litros de álcool gel
para o município de Salvador. A entrega foi feita pela
Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimen-
to Social da Bahia (SJDHDS) para a Secretaria Municipal
de Promoção da Igualdade e Combate à Pobreza (Sem-
pre). A ação faz parte da força-tarefa coordenada pelas
secretarias estaduais do Planejamento (Seplan) e Desen-
volvimento Econômico (SDE). Também serão enviadas
mais de 29.072 mil máscaras e mais 1.850 litros de álcool
gel para os serviços localizados no interior do estado.

Calendário
Com a pandemia

mundial do novo
coronavírus e a incerteza
sobre uma vacina ou até
medicamentos que pos-
sam controlar a situação, o
Congresso vai avaliar não
somente o adiamento das
eleições que, inicialmente,
estão agendadas para
outubro deste ano, mas
também a prorrogação dos
mandatos vigentes. Em
conversa com O Antago-
nista, o senador Otto
Alencar, líder do PSD na
Casa, defende que o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) tem condições de
adiar as eleições.

Conversa...
Após o anuncio da

interdição da Rua Hélio
Machado, na Boca do Rio,
visando conter a dissemi-
nação do coronavírus em
função do grande movimen-
to registrado na localidade,
o vereador Toinho Carolino
(Podemos) conversou com
ambulantes, pequenos
comerciantes e moradores
e explicou os motivos
pelos quais apoia a medida
de contenção programada
pela prefeitura para iniciar
nesse sábado.

... e apoio
Paralelamente,

Carolino está enviando
indicativo à Prefeitura
Municipal solicitando a
liberação de benefício para
pequenos comerciantes e
funcionários durante a
interdição de vias comerci-
ais, que poderá vir a ser
estendida conforme com-
portamento da curva
ascendente da pandemia
nesses locais. Segundo o
prefeito, ia depender das
chuvas a interdição come-
çar hoje ou na segunda.

Otto Alencar

Vaquinhas virtuais
As datas exatas das eleições municipais são tão

desconhecidas no momento quanto a cura da Covid-19,
mas o dia em que os pré-candidatos a prefeito e vereador
podem lançar vaquinhas virtuais para levantar recursos
está mantido pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral).
Pontapé da campanha eleitoral, a arrecadação de doa-
ções pela internet começa na próxima sexta-feira (15)
ainda cercada de dúvidas. A autorização para pedir dinhei-
ro antes mesmo de obter o registro de candidatura nem é
novidade, mas a pandemia do coronavírus mudou tudo.

Revalidação
A Universidade Estadu-

al do Maranhão (UEMA) foi
a primeira unidade de
ensino superior que lançou
edital para realização de
revalidação de diploma de
médicos brasileiros forma-
dos no exterior, nos mol-
des do modelo proposto
pelo Consórcio Nordeste.
As inscrições já estão
abertas e vão até o dia 13
de maio e é gratuita. A
revalidação não se dará por
provas, mas pela análise
curricular, de relatório de
atividades acadêmicas e
pelo cumprimento de um
período de internato com-
plementar, sob supervisão
da universidade. Há mais
de 15 mil médicos brasilei-
ros formados no exterior
que aguardam, há mais de
três anos, uma prova do
Revalida para conquista-
rem o registro profissional
para atuar no país.

Direitos autorais
O deputado federal Igor Kannário (Democratas) come-

morou a retirada da emenda apresentada pelo deputado
federal Felipe Carreras (PSB/PE) à Medida Provisória 948/
20. A emenda, que buscava determinar que somente o
intérprete pudesse pagar o direito autoral de músicas
executadas em eventos públicos e privados, foi retirada
pelo próprio deputado após forte mobilização da classe
artística. A emenda de Carreras isentava do pagamento de
direitos autorais os realizadores dos eventos, deixando
esse custo somente na conta dos intérpretes.

Trabalho conjunto
O deputado federal

João Roma (Republicanos)
elogiou o trabalho conjunto
entre o prefeito de Salva-
dor, ACM Neto (DEM), e o
governador da Bahia, Rui
Costa (PT), em ações de
combate ao coronavírus.
Segundo o parlamentar,
essa atuação tem evitado
que Salvador e a Bahia
registrem fatos
preocupantes como os
ocorridos em outros
estados e capitais. �Neto e
Rui estão dando o exemplo
para o Brasil, deixando de
lado as diferenças políticas
e trabalhando para Salvar
vidas. Nesta quinta, anun-
ciaram, juntos em uma
coletiva de imprensa,
novas medidas importantes
para frear o avanço da
pandemia. Graças a este
trabalho que não estamos
vendo imagens tristes
como as de Fortaleza,
Manaus�, disse. 

Auditorias
O presidente do Tribunal de

Contas do Estado da Bahia
(TCE/BA), conselheiro Gildásio
Penedo Filho, confirmou ao
governador Rui Costa que
indicará representante do TCE
para participar do comitê a ser
criado pelo Estado com o
propósito de dar transparência
às contratações e compras
feitas pelo Poder Executivo
durante a pandemia do novo
coronavírus. Mesmo com a
suspensão do trabalho
presencial, os auditores da
Corte de Contas seguem realizando auditorias especí-
ficas nas despesas e ações de enfrentamento da
pandemia pelo Estado, além de manterem suas
atividades anteriormente programadas por meio do
teletrabalho, preservando o necessário afastamento
social e tendo o devido cuidado para não causar
interferências que atrasem as atividades dos gestores
responsáveis por esse importante trabalho.

Gildásio Penedo
Filho

Água e luz
O vereador Alberto Braga

(Republicanos) indicou ao
governador da Bahia, Rui Costa,
que baixe decreto determinando
que as cobranças de água e luz
dos meses de abril, maio e
junho da população de Salvador
fiquem para a partir do mês de
agosto e com parcelamento
devido. Conforme o vereador
justificou no Projeto de Indica-
ção nº 252/2020, �a atual
situação em virtude da
pandemia tem impactado
diretamente na atividade finan-
ceira de muitas pessoas e, por
isso, o parcelamento é o caminho mais justo�.

Alberto Braga

Dados
A deputada estadual

Talita Oliveira (PSL) apre-
sentou à Assembleia
Legislativa da Bahia (AL-
BA) um projeto de lei que
estabelece diretrizes para
a coleta sistemática e
análise de dados relativos
ao coronavírus no Estado.
Segundo a parlamentar, o
acesso às informações
deverá contribuir para o
planejamento e eleger as
prioridades e estratégias
para conter a pandemia,
além de possibilitar uma
avaliação da eficácia das
ações implementadas. �O
presente projeto de lei
pretende contribuir com
medidas para o
enfrentamento da emergên-
cia de saúde decorrente
do coronavírus, com vistas
à proteção da coletividade
conforme estratégias
adotadas em países como
Singapura e Coreia do Sul,
que apresentaram bons
resultados no controle da
pandemia de Covid-19�,
justifica a matéria.

No STF
A Advocacia Geral da União entregou ontem ao Supre-

mo, às 17 horas,  a íntegra do vídeo da reunião ministerial
de 22 de abril em que Jair Bolsonaro teria ameaçado se
demitir Sergio Moro.

No mundo
Segundo os dados compilados pela Universidade

Johns Hopkins, a pandemia do novo coronavírus já foi
responsável por mais de 270 mil mortes no mundo todo.
Às 13h55 desta sexta-
feira, 8, a instituição
contabilizava 271.732
óbitos causados pela
covid-19. Já o número
global de infectados
chegou a 3.889.841, se
aproximando da marca de
4 milhões de casos confir-
mados. O país que lidera a
lista da Johns Hopkins
tanto em número de
infectados quanto em
óbitos são os Estados
Unidos, com 1.263.052 de
pessoas infectadas e
76.032 mortes registradas.

Na Bahia
O Estado da Bahia

registrou ontem 4.818
casos confirmados de
Covid-19, o que representa
24,95% do total de casos
notificados. Os casos
confirmados ocorreram em
158 municípios, com maior
proporção em Salvador
(64,94%). Os municípios
com os maiores coeficien-
tes de incidência por
1.000.000 habitantes são
Ipiaú (2.223,53), Ilhéus
(1.706,43), Uruçuca
(1.657,00), Itabuna
(1.336,63) e Coaraci
(1.118,11). Em relação aos
leitos, na Bahia, dos 888
disponíveis pelo SUS
exclusivos para Covid-19,
446 possuem pacientes
internados - uma taxa de
ocupação de 50%
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Rui envia à AL-BA
projeto que concede

auxílio a pacientes

O
concede auxílio de R$ 500
para os pacientes com
coronavírus. Como
contrapartida, o infectado
deixará sua casa e ficará
hospedado em um Centro
de Acolhimento e Acompa-
nhamento Clínico do
Estado da Bahia. A medi-
da, segundo petista, visa
evitar a disseminação da
doença no estado.

Segundo a proposta, o
benefício será creditado
em conta, em duas parce-
las iguais de R$250. A

governador da
Bahia, Rui Costa
(PT), enviou para
a Assembleia
Legislativa o
projeto de lei que

primeira será paga no 7º
dia e a segunda no 14º dia.
A concessão do auxílio
financeiro será limitada ao
total de pessoas com
infecção ativa no Municí-
pio, confirmada até a data
de publicação da legisla-
ção.

�O que nos preocupa
bastante é que temos hoje,
na Bahia, 3 mil pessoas
com o vírus ativo. O que
nós chamamos de vírus
ativo? São aquelas pesso-
as que não estão curadas
ainda, ou seja, têm menos
de 14 dias em geral de
contaminação. Essas
pessoas têm o potencial
de transmitir para outras
essa doença. Se nós
conseguíssemos ter a
garantia de que essas
pessoas não estão conta-
minando outras, nós

conseguiremos reduzir
significativamente a curva�,
disse Rui Costa em entre-
vista coletiva anteontem,
por meio de uma rede
social.

Em Salvador, parte do
recurso será pago pela
prefeitura de Salvador. O
prefeito ACM Neto (DEM)
disse a proposta deve ser
encaminhada na próxima
semana à Câmara de
Vereadores, que também
precisa autorizar o paga-
mento do benefício.

VOTAÇÃO
A Assembleia

Legislativa deve apreciar
hoje o projeto de lei sobre
o abono de permanência
do funcionalismo público
estadual. A votação da
matéria foi suspensa após
pedido de vista (isto é,

mais tempo para estudar)
feito pelo deputado esta-
dual Alan Sanches
(DEM). Segundo a asses-
soria de comunicação da
AL-BA, a proposta não
está relacionada ao
coronavírus, mas passou
sobrestar a pauta.

Ainda de acordo com a
assessoria, o projeto trata-
se de um instrumento de
incentivo à permanência
dos funcionários no serviço
ativo, mesmo com as
condições objetivas de
aposentadoria ou passa-

gem para a reserva remu-
nerada. Ou seja, idade
mínima e tempo de contri-
buição. Nesses casos, os
funcionários são dispensa-
dos do pagamento da
previdência estadual, que
chega a 14%, passando a
contribuir quando forem
para a inatividade de forma
compulsória (pelo
atingimento da idade
máxima) ou voluntária.  

A proposição mantém
o benefício para quem já
está em gozo, mas veda
essa possibilidade aos

PT e PSL se unem por regulamentação de patentes

O DEPUTADO federal Jorge Solla (PT) defendeu,
ontem, regulamentação das patentes de medica-
mentos, vacinas e equipamentos utilizados no
combate ao coronavírus

O deputado federal Jor-
ge Solla (PT) defendeu, on-
tem, regulamentar as paten-
tes de medicamentos, vaci-
nas e equipamentos utiliza-
dos no combate ao
coronavírus, quando forem
desenvolvidas. Ao lado de
outros 10 parlamentares, o
petista apresentou uma pro-
posta que estabelece uma
licença compulsória para
exploração de patentes, com
remuneração de 1,5% para
o proprietário intelectual,
enquanto durar a situação de
emergência em saúde públi-
ca.

�Os esforços globais,
coordenados pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saú-
de), que infelizmente o go-

verno brasileiro se omitiu em
participar, já tratam da coo-
peração intelectual que per-
mita a distribuição de uma
vacina, quando ela for de-
senvolvida. Esse projeto de
lei surge para dar amparo
jurídico a uma internalização
da tecnologia, que proteja o
interesse público, mas ga-
ranta a propriedade intelec-
tual. Como o governo não
propôs desse debate, elabo-
ramos nós, em diálogo com

a sociedade civil, um marco
que moderniza o Código de
Propriedade Industrial, que é
de 1996�, ressaltou Solla.

São autores também da
proposta: Alexandre Padilha
(PT-SP), Alexandre Serfiotis
(MDB-RJ), Carmem Zanotto
(Cidadania-SC),  Dr.
Zacharias Calil (DEM-GO),
Dr. Luiz Antonio Junior (PP-
RJ), Dra. Soraya Manato
(PSL-ES), Hiran Gonçalves
(PP-RR), Jandira Feghali
(PCdoB-RJ), Mariana Carva-
lho (PSDB-RO) e Pedro
Westphalen (PP-RS).

A matéria, que conta
com o apoio do Grupo de
Trabalho em Propriedade In-
telectual da Rede Brasileira
pela Integração dos Povos
(GTPI/Rebrip), estabelece
que os titulares de patentes
ou pedidos de patentes li-
cenciadas �está obrigado a

Aras entra com ação no Supremo para
barrar �bônus covid� a procuradores do MT

O procurador-geral da
República, Augusto Aras,
decidiu entrar com uma
ação no Supremo Tribunal
Federal (STF) para barrar
uma �ajuda de custo� de R$
1 mil criada para procurado-
res e promotores do Mato
Grosso desembolsarem
gastos com a própria saú-
de. O benefício, apelidado de
�bônus covid�, também já
entrou na mira do Conselho
Nacional do Ministério Públi-
co (CNMP). Na avaliação de
Augusto Aras, o pagamento
do �bônus covid� agrava a
crise fiscal e afeta negativa-

mente as �receitas estadu-
ais em uma conjuntura de
queda de arrecadação tribu-
tária, em decorrência dos
impactos econômicos do
surto de epidemia nacional
do novo coronavírus�.

O benefício foi criado
pelo procurador-geral de Jus-
tiça do Estado de Mato
Grosso, José Antônio
Borges Pereira. No caso de
servidores (efet ivos e
comissionados), o valor do
�bônus covid� será de R$
500. Para procuradores e
promotores, o benefício é o
dobro - salta para R$ 1 mil.
O impacto da medida aos
cofres públicos pode chegar
a R$ 680 mil por mês.

Conforme as regras fixa-

das por  Pereira,  o
beneficiário deverá apresen-
tar a cada 12 meses a com-
provação dos gastos, por
meio da apresentação de
boletos bancários ou notas
fiscais emitidas por planos
ou seguros de saúde. Para
o procurador-geral da Repú-
blica, no entanto, benefícios
dessa natureza só devem
ser pagos para compensar
�despesas efetuadas no
exercício do cargo, de que
são exemplo clássico as di-
árias e o transporte para
cobrir os custos de desloca-
mento no interesse do ser-
viço�, o que não é o caso do
�bônus covid�.

�Pagamento de plano de
saúde, no entanto, é despe-

A deputada federal Carla
Zambelli (PSL-SP) irá depor
perante a Polícia Federal
(PF) na próxima quarta-fei-
ra, 13, no inquérito sobre as
acusações do ex-ministro
Sérgio Moro contra �interfe-
rências políticas� do presi-
dente Jair  Bolsonaro na
corporação. O gabinete da
parlamentar informou que ela
foi notificada da oitiva na tar-
de de quinta-feira, 7.
Zambelli propôs antecipar o
depoimento, mas a data foi
mantida.

Em nota, a deputada
afirmou que �prestará todas
as informações necessári-
as� e que �não tem nada a
esconder�. �Está claro para

todos que minha intenção
sempre foi buscar a pacifi-
cação de qualquer conflito e
que, em momento algum,
tentei oferecer um cargo ao
ex-ministro, até porque não
tenho qualquer prerrogativa
para fazê-lo�, afirmou.

Carla Zambelli irá depôr
acompanhada dos advoga-
dos Rodolfo Maderic e
Huendel Rolim. A deputada
foi listada para depôr após
Moro revelar mensagens
trocadas com a parlamentar
que indicariam a pressão de
Bolsonaro para a substitui-
ção de Maurício Valeixo pelo
diretor da Abin, Alexandre
Ramagem, do comando da
Polícia Federal. Em uma
das conversas entregues à
PF, Zambelli pede que Moro
aceite a mudança na dire-
ção-geral da PF solicitada

Carla Zambelli depõe à PF sobre denúncias de Moro

AUGUSTO ARAS decidiu entrar
com uma ação no STF para barrar
uma �ajuda de custo� de R$ 1 mil
criada para procuradores e
promotores do Mato Grosso

A DEPUTADA federal Carla Zambelli (PSL-SP) irá
depor perante a PF na próxima quarta-feira, 13, no
inquérito sobre as acusações do ex-ministro Sérgio
Moro

CORONAVÍRUS

demais servidores civis ou
militares. Para a bancada
oposicionista, o projeto
retira a expectativa de
direito de muitos servido-
res. Nesse sentido, o
deputado Capitão Alden
(PSL) apresentou emenda
ao projeto para que o
abono permanência alcan-
ce quem preencha os
requisitos até o dia 31 de
dezembro de 2021, �em
consonância ao disposto
no art. 7º da Lei 14.186/
20�, um grupo que já
possui �concretamente
essa expectativa�.

Outra matéria na pauta
é o projeto de Lei Comple-
mentar que altera três leis
no âmbito da Procuradoria
Geral do Estado (PGE),
órgão de consultoria e
assessoramento jurídico
que representa o Estado.
As mudanças, segundo
mensagem de Rui Costa
ao Parlamento, �se afigu-
ram necessárias à eficiên-
cia das atividades
institucionais relacionadas
a programas de recupera-
ção de créditos e aprimora-
mento da Procuradoria
Geral do Estado�. O
conjunto das regras abran-
ge, entre outros pontos, o
Fundo de Modernização da
Procuradoria Geral do
Estado (FMPGE)) e o
remanejamento de quadro
de pessoal técnico-jurídico.

sa ordinária com saúde, não
relacionada com o efetivo
exercício do cargo público.
Não pode ser indenizado,
portanto, ao servidor ou a
agente público que receba
pelo regime constitucional

O GOVERNADOR da Bahia, Rui Costa (PT), en-
viou para a Assembleia Legislativa o projeto de lei
que concede auxílio de R$ 500 para os pacientes
com coronavírus

por Bolsonaro e, em troca,
ela se comprometeria �a aju-
dar� o ex-ministro com uma
vaga no Supremo Tribunal
Federal. �Vá em setembro
para o STF Eu me compro-
meto a ajudar. A fazer o JB
(Jair Bolsonaro) prometer�,
escreveu a deputada.

Moro respondeu que não
estava �à venda�. Alexandre
Ramagem foi o nome indica-
do por Bolsonaro para o co-
mando da PF. A nomeação,
contudo, foi suspensa por
liminar do ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, e
anulada pelo Planalto. Em
seu lugar, o governo esco-
lheu Rolando Alexandre de
Souza, braço direito de Ra-
magem na Abin.

AGU -  A Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) encami-
nhou mais um pedido ao

disponibilizar ao Poder Pú-
blico todas as informações
necessárias e suficientes à
efetiva reprodução dos obje-
tos protegidos, devendo o
respectivo Poder Público
assegurar a proteção cabí-
vel dessas informações con-
tra a concorrência desleal e
práticas comerciai desones-
tas�.

Segundo Solla, como a
matéria tem adesão de par-
lamentares de oito partidos,
há um esforço para apresen-
tação e votação de pedido
de urgência, que acelere
sua tramitação. �Existem
expectativas de que mesmo
em setembro já poderemos
ter uma vacina, mas já há
medicamentos em teste
com bons resultados. É pre-
ciso adiantar, tempo perdi-
do custam vidas�, salien-
tou. 

ministro Celso de Mello, de-
cano do Supremo Tribunal
Federal, agora para que seja
definida a cadeia de custó-
dia da gravação de reunião
ministerial ocorrida no dia 22
de abril, citada pelo ex-mi-
nistro Sérgio Moro como a
ocasião em que o presiden-
te teria pressionado o ex-juiz
a trocar o comando da Polí-
cia Federal.

Diante da �iminente en-
trega do registro audiovisual
completo da reunião presi-
dencial�, o braço jurídico do
governo Bolsonaro, quer sa-
ber, �desde logo�, quem po-
derá acessar o vídeo até que
sejam �segregados os ele-
mentos pertinentes� ao inqu-
érito, e os mesmos juntados
aos autos. Isso se tal sepa-
ração for deferida por Celso
de Mello.

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

do subsídio�, observou Aras.
O procurador-geral da

República também aponta
que o �bônus covid� gera
desigualdade entre distintos
órgãos do MP brasileiro, �na
medida em que os membros

de uns Estados recebem
determinadas vantagens e
outros não�.

Em nota, o MP de Mato
Grosso alega que os recur-
sos já estavam previstos no
orçamento deste ano. �Ou
seja, não se trata de um dis-
pêndio financeiro sem lastro
orçamentário que venha a
exigir o aporte de suplemen-
tações ou remanejamento
orçamentário, e estava pla-
nejado antes mesmo da
pandemia�, informa a insti-
tuição. Segundo o MP-MT,
como o Congresso discute
o congelamento de salários
de servidores públicos das
esferas federal, estadual e
municipal, a �ajuda de cus-
to teve que ser regulamen-
tada agora�.

RAFAEL MORAES MOURA
ESTADÃO CONTEÚDO

RAFAEL MORAES MOURA E
PAULO ROBERTO NETTO
ESTADÃO CONTEÚDO

GUILHERME REIS
EDITOR DE POLÍTICA

Adesão
Oito partidos assi-
naram o projeto

que poderá ajudar
no combate à

pandemia.



MAU TEMPO
Marinha emitiu um alerta informando sobre a passagem de uma frente fria sobre o mar
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Litoral baiano pode ter rajadas de vento de 74 km/h

N
� conforme o site Climatem-
po, o acumulado esperado
é de 70 mm no sábado e no
domingo, somente em Sal-
vador �, o clima será propí-
cio para a formação de ven-
tos que podem chegar a até
74 km/h em alguns trechos
do litoral baiano, a exemplo
da parte norte de cidade de
Caravelas, no extremo-sul do
estado.

Ontem (8), a Marinha do
Brasil, através da Capitania
dos Portos do Estado da
Bahia (CPBA), emitiu um
alerta que é válido até o pró-
ximo domingo (10). Confor-
me a instituição, a passa-
gem de uma frente fria sobre
o mar, nas regiões Sudeste
e Nordeste do Brasil, poderá
provocar ventos na faixa lito-
rânea entre os estados do
Rio de Janeiro, ao norte do
Cabo de São Tomé e da
Bahia, ao sul de Caravelas,
com intensidade de até 61
km/h, até amanhã (10).

As fortes rajadas podem
causar ondas com até 3,5
metros de altura, na faixa ao
norte de Caravelas e ao sul
de Salvador. Além disso, é
esperada a ocorrência de
ressaca entre as cidades de
Porto Seguro, na região sul,
e Conde, no litoral norte da
Bahia, com ondas de até 2,5

ão bastasse o tem-
po fechado e a
quantidade de chu-
vas previstas para
este final de sema-
na do Dia das Mães

YURI ABREU
REPORTER

metros de altura.
A CPBA alertou ainda

para o fato de que a eleva-
ção da maré causada pela
lua cheia potencializa os
efeitos da ressaca. Por con-
ta disso, a recomendação é
para que os praticantes de
esportes náuticos em geral,
as embarcações de esporte
e recreio e de pesca não
naveguem. As agências e
condutores de embarcações
de transporte marítimo de
pessoal devem avaliar a con-
veniência de interrupção do
serviço.

Com relação ao tempo
no continente, a capital bai-
ana deve ter um sábado (9)
chuvoso ao longo de todo o
dia, com rajadas de vento

chegando aos 38 km/h. A
chance de chuva é de 90%
e os acumulados devem che-
gar aos 40 mm. A tempera-
tura mínima fica em 21ºC e
a máxima em 26ºC. No do-
mingo, Dia das Mães, o sol
aparece um pouco, mas a
chance de chuva ainda é alta:
80%, segundo o portal Cli-
matempo, com o acumula-
do na casa dos 30 mm. Nes-
se dia, as temperaturas vari-
am entre 20ºC e 27ºC.

ONTEM
Na sexta-feira (8), o céu

em Salvador ficou nublado,
com as chuvas ocorrendo de
forma fraca à moderada. No
início da tarde, a travessia
Salvador-Mar Grande che-

gou a ser interrompida por
causa do mar agitado e dos
fortes ventos. Até as 16h, a
Defesa Civil de Salvador (Co-
desal) registrou 75 solicita-
ções por conta das precipi-
tações.

A maior parte delas, 28,
foi por ameaça de desliza-
mento, principalmente na
região do Cabula/Tancredo
Neves. Houve também 13
deslizamentos de terra, mas
sem registros de feridos ou
mortos. Até meados da ma-
nhã de ontem, em regiões
como Federação, Ondina e
Parque da Cidade, no Itai-
gara, os acumulados de chu-
va já eram superiores a 30
mm em um período de ape-
nas três horas.

Com a abertura nesta
semana da unidade Covid-
19, exclusiva para tratamento
da doença, no Hospital Re-
gional Costa do Cacau
(HRCC), em Ilhéus, funcio-
nários da ala receberam trei-
namento e instruções espe-
cíficas para a atuação pro-
fissional dentro do ambien-
te hospitalar de cuidados
com os enfermos infectados
pelo novo coronavírus.

Apesar de a maioria des-
ses profissionais contrata-
dos para atuar na ala Covid-
19 ter vivência em UTIs e
conhecer seu funcionamen-
to, a equipe especializada
de Enfermagem do HRCC
realizou treinamento sobre
uso de equipamentos e re-
passou orientações de fluxo
interno de assistência ao
paciente.

Outras orientações téc-
nicas específicas também
foram repassadas, como a
utilização da cápsula para
transportar pacientes Covid-

Hospital Costa do Cacau tem treinamento

19, que protege o colabora-
dor de aerossóis gerados.
Para a equipe de técnicos

de enfermagem foi orienta-
do o funcionamento da bom-
ba de infusão utilizada para

Para quem é admirador
de música sinfônica de qua-
lidade, chegou uma excelen-
te oportunidade de festejar.
Isso porque a Sociedade
Orpheica Lyra Ceciliana de
Cachoeira comemora, na
próxima quarta-feira (13),
150 anos de existência. Fun-
dada pelo maestro, clarine-
tista, compositor e professor
de música Manoel Tranqui-
lino Bastos em 1870, vem
cumprindo a sua missão de
oferecer ao público um tra-
balho de excelência artísti-
ca.

Atualmente a filarmôni-
ca conta com cerca de 50
músicos, e conta com a
Escola de Formação Musi-
cal Maestro Irineu Sacramen-
to, com aproximadamente
250 crianças de famílias ca-
rentes de Cachoeira. A Lyra
Ceciliana é, ainda, reconhe-
cida em todo Recôncavo
baiano e em outros estados
do Brasil, como uma escola
de referência.

Na localidade, as crian-
ças aprendem tocar instru-
mentos gratuitamente. A fi-
larmônica também desenvol-
ve projetos, dando apoio a
formação de novos grupos
com diversos estilos musi-
cais, a exemplo do grupo de
chorinho Choro de Menino,
a Orquestra Sinfônica de
Reggae do Recôncavo e o
Samba da Vida.  A Lyra ofe-
rece também cursos de vio-
lão e cavaquinho, além de
promover diversas oficinas
de qualificação para estimu-
lar a profissionalização dos
seus músicos.

CACHOEIRA
Filarmônica Lyra Ceciliana
comemora 150 anos

 POLIANA ANTUNES
REPORTER

DEPOIMENTOS
Em entrevista para Tri-

buna da Bahia , Romário
Gomes, conta como foi o
centenário da fi larmônica.
�Na época, meu pai Adher-
bal Gomes era presidente da
instituição. Foi muito espe-
cial realizar o centenário da
Lyra Ceciliana naquela oca-
sião�, lembra.

Romário Gomes conta,
ainda que foi ele o responsá-
vel pelo fardamento dos mú-
sicos para o grande evento.
�Mesmo fazendo duas facul-
dades e ainda trabalhando
em dois lugares no mesmo
período, consegui fazer mais
de 20 viagens de Salvador até
Cachoeira para organizar
tudo. No dia, tive a satisfa-
ção de ver todos os músicos
se exibindo no desfile�.

Já o fundador Manoel
Tranquilino Bastos foi líder
espírita, homeopata e vege-
tariano. Filho de uma negra
alforriada, e neto de escra-
va, seu pai era português.
Escreveu artigos combaten-
do o racismo e a intolerân-
cia religiosa. Foi abolicionis-
ta e ficou conhecido como
�Maestro Abolicionista�. Tam-
bém recebeu a alcunha de
�O Semeador de Orques-
tras� devido às várias or-
questras que fundou.

Na juventude quando
criou a Lyra Ceciliana, Ma-
noel Tranquilino foi escolhi-
do para ser professor e re-
gente da nova entidade. Em
1888, dirigiu a filarmônica
em festivo desfile comemo-
rativo do fim da escravidão
no Brasil. Em 1922, compôs
o �Hino da Cachoeira�, que
recebeu letra do poeta Sa-
bino de Campos.

COVID-19

Foto: Rayllanna Lima

FUNDAÇÃO
Maestro Tranquilino criou a sociedade em 1970

A Federação Baiana de
Hospedagem e Alimentação
(FBHA) conseguiu, por meio
do Tribunal de Justiça da
Bahia (TJ-BA), a suspensão
da cobrança de energia elé-
trica para hotéis, bares e res-
taurantes do estado até ju-
nho.  A decisão foi da juíza
Marielza Brandão Franco
que, na quinta-feira (7), deu
parecer em desfavor da Co-
elba, imputando ainda mul-
ta de R$ 2 mil até R$ 1 mi-
lhão em caso de descumpri-
mento pela companhia de

Hotéis, bares e restaurantes
têm anistia da conta de luz

energia.  A medida ainda
pode ser estendida, caso se
ampliem as medidas de res-
trição a circulação e isola-
mento social, que prejudi-
cam o setor.

No pedido, a federação
argumentou a pandemia
ocasionada pelo coronavírus
ensejou uma diminuição de
receita significativa no setor
de serviços, sobretudo
àqueles relacionados ao se-
tor de hotelaria, hospeda-
gem, bares, restaurantes e
similares.

Apesar  dos esforços
das autoridades para com-
bater a pandemia do novo
coronavírus, os números não
param de crescer. De acor-
do com a Secretaria de Saú-
de de Salvador (SMS), foi
registrado 2.877 casos con-
firmados para a doença. Os
dados mostram, ainda que
1.625 dessas pessoas são
do sexo feminino, represen-
tando 59,20% do total. Já no
estado, os registros confir-
mados para o Covid-19 che-
garam a 4.745, com 170
mortes, segundo último bo-
letim da Secretaria de Saú-
de da Bahia (Sesab).

Conforme as informa-
ções da SMS, na capital
baiana, a principal forma de
contrair o vírus é pela trans-
missão comunitária (aquela
em que não é mais possível
localizar a origem da infec-
ção), chegando a 664 o nú-
mero de pessoas contami-
nadas. De maneira local,
somam 436 casos. Já os
importados (casos que a
pessoa veio contaminada de
fora o país), contabilizam 69
pessoas.

Mulheres são as mais
contaminadas pela Covid-19

Em relação aos princi-
pais sintomas causados
pela doença, a SMS desta-
ca como a tosse é maior ca-
racterística entre as demais,
pelo menos 732 pacientes
sofre com ela. A febre fica
em segundo lugar, com 686.
Em terceiro lugar ficam os
sintomas de cefaleia, 640.
Em relação aos sintomas de
odinofagia e diarreia, ficam
em últimos lugares, com
371 e 288 respectivamente.

Entre os 163 bairros da
cidade, 130 têm registros
para a doença. Os bairros
com maior número de con-
firmados para o novo
coronavírus, está a Pituba
em primeiro lugar com 77
casos. Em segundo lugar
está o bairro de Brotas com
56 vítimas. Já o terceiro lu-
gar, encontra-se o bairro de
Patamares, com 39 pesso-
as contaminadas.

Nesta sexta-feira (08), o
secretário de saúde do mu-
nicípio Leo Prates, alertou
também a população para os
casos de doenças causadas
pelo Mosquito Aedes aegypti
que transmite a dengue, zika
e chikungunya. �Tivemos um
crescimento expressivo de
Chikungunya na cidade�.
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drogas vasoativas, adminis-
tração de medicações e uso
contínuo como as sedações.

As obras de adequação
do prédio do antigo Hospital
Santa Clara, no Itaigara,
chegaram à fase final. Re-
quisitadas pelo Estado para
reforçar o atendimento de
pacientes com sintomas gra-
ves e leves do novo corona-
vírus, as instalações irão
abrigar um centro de trata-
mento com 59 leitos clíni-
cos, que tem previsão para
ter o funcionamento iniciado
a partir deste sábado (9). Ao
todo, são 59 leitos, sendo
nove de Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTI) e 50 de
enfermaria.

Esta unidade será admi-
nistrada pela Associação
Bahiana de Medicina (Faba-
med), organização social que
também é responsável pelo
gerenciamento do hospital de
campanha montado no Hotel
Riverside, em Lauro de Frei-
tas. O superintendente da
entidade, José Rodrigues, res-
salta que faltam apenas pe-

ORIENTAÇÕES
Funcionários da unidade receberam instruções específicas para atuar contra a doença

Hospital Santa Clara deve iniciar
funcionamento neste sábado

quenos ajustes finais. �Já ti-
vemos uma reunião com a
equipe, que é formada por di-
versos profissionais, incluin-
do nutricionistas, fisioterapeu-
tas, médicos, enfermeiros e
técnicos, e todos estão pron-
tos, bem como o hospital, que
está suprido com todos os
materiais, medicamentos e
equipamentos necessários�,
assegurou.

O superintendente tam-
bém falou da disposição es-
pacial dos leitos. �No quarto
andar, estão os leitos de
UTI, que estão sendo con-
cluídos para receber pacien-
tes graves. Do primeiro ao
terceiro, estão distribuídos
os 50 leitos de enfermaria,
para casos mais brandos da
doença�, descreveu.

A ocupação dos leitos
deste centro de tratamento
se dará de acordo com a
demanda e mediante enca-
minhamento da Central Es-
tadual de Regulação.

PRÉDIO
Estrutura
passou por
adequação
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PIB de 2020 deve cair mais de 4%, 

aponta relatório do Banco Central 

ECONOMIA 

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro deve encolher 4,11% neste ano, segundo analistas do 

mercado financeiro. A projeção está no relatório desta semana do Boletim Focus, divulgado 

pelo Banco Central nesta segunda-feira (11). Trata-se da 13ª semana consecutiva de revisão 

para baixo do indicador. Na semana passada, a estimativa era uma retração de 3,76%. A 

projeção para a inflação em 2020 foi reduzida de 1,97% para 1,76%. A informação é do site O 

Antagonista. 
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Com juros baixos, compra de ações por 

brasileiro aumenta 

ECONOMIA 
O pequeno investidor brasileiro está aproveitando a baixa da Bolsa para comprar mais ações, 
ao contrário do que ocorreu em outros momentos de crise. 
Em março, quando o Ibovespa derreteu 30% e teve seis circuit breakers, a pessoa física foi às 
compras, aumentando em R$ 17 bilhões sua posição no mercado de ações no mês, segundo 
dados da B3. De janeiro a abril, são R$ 33 bilhões a mais no mercado acionário vindos de 
brasileiros. 
O número de novos investidores também cresce conforme a renda fixa fica menos rentável 
com a Selic renovando as mínimas históricas. Na semana passada, o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central reduziu a taxa básica da economia para 3% ao ano. Do fim de 
janeiro ao fim de abril, quando o coronavírus passou a ser precificado pelo mercado, 558 mil 
CPFs entraram em ações,e fundos imobiliários, de índice (ETFs) e de investimentos (Fidcs, 
em direitos creditório, e FIPs, em participações). 
Já são 2,3 milhões de CPFs no mercado acionário, quase três vezes o total de 2018. “Com a 
queda na taxa de juros o investidor tem que correr mais risco na busca de rentabilidade. Além 
disso, ativos ficaram muito mais baratos e a oportunidade compra, melhor”, diz Marco Harbich, 
planejador financeiro CFP e gestor de investimentos da Terra. 
Enquanto o investidor doméstico amplia posições e sustenta a recuperação da Bolsa, 
que saiu dos 63 mil pontos após os tombos de março para 80 mil pontos em maio, os 
estrangeiros tiveram, em 2020, a maior saída já registrada: tiraram R$ 71 bilhões do mercado 
acionário desde janeiro. 
Com o aumento do protagonismo, o pessoa física representa 25% das negociações da B3 em 
maio, a maior participação desde agosto de 2010, quando eram 27%. Naquela época, a 
Petrobras fez a maior oferta de ações brasileira da história e a Bolsa chegou a 610 mil CPFs, 
recorde batido apenas sete anos depois. 

Folha de S.Paulo 
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GOVERNO   EDITA   MP   QUE   LIBERA   R$   5   BILHÕES  
PARA   O   SETOR   DE   TURISMO  

 

   admin     8   Maio,   2020  

O   presidente   Jair   Bolsonaro   editou   a   Medida   Provisória   (MP)   nº   963/2020   que   libera   R$   5  
bilhões   para   o   setor   de   turismo.   De   acordo   com   o   texto,   publicado   nesta   sexta-feira   (8)   no   Diário  
Oficial   da   União,   os   recursos   vão   reforçar   o   caixa   do   Fundo   Geral   do   Turismo   (Fungetur)   para  
serem   aplicados   no   financiamento   da   infraestrutura   turística   nacional.  

Em   entrevista   recente,   no   Palácio   do   Planalto,   o   ministro   do   Turismo,   Marcelo   Álvaro   Antônio,  
disse   que   o   crédito   emergencial   por   meio   do   Fungetur   vai   beneficiar   toda   a   cadeia,   incluindo   os  
micro   e   pequenos   negócios.   “Eu   sei   que   os   empresários   do   setor   de   turismo   estão   indo   às  
agências   bancárias   e   não   estão   conseguindo   os   créditos”,   argumentou.  

Em   abril,   o   governo   já   havia   editado   uma   MP   específica   para   os   setores   de   turismo   e   cultura,  
que   permitiu   às   empresas   prorrogar   o   pagamento   do   reembolso   de   eventos   e   pacotes.   Agora,   os  
créditos   vão   atender   a   necessidade   de   capital   de   giro   para   os   negócios,   já   que   o   segmento   é   um  
dos   mais   afetados   pela   pandemia.   As   informações   são   da   Agência   Brasil.  

A   MP   tem   força   de   lei   e   já   está   em   vigor,   mas   ainda   será   analisada   pelo   Congresso   Nacional.  

  

 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/
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Preço   da   gasolina   permanece   em   queda   nos   postos,   diz   ANP  

 
09   de   Maio   de   2020   às   09:50    Por:   Vagner   Souza/BNews    Por:   Folhapress    0comentários  

O   preço   da   gasolina   nos   postos   brasileiros   caiu,   em   média,   2,7%   esta   semana,  
para   R$   3,823   por   litro,   segundo   pesquisa   da   ANP   (Agência   Nacional   do  
Petróleo,   Gás   e   Biocombustíveis).   No   acumulado   do   ano,   a   redução   já   chega   a  
16%.  

A   queda   reflete   a   sequencia   de   cortes   nos   preços   de   refinaria   promovidos   pela  
Petrobras   após   o   início   da   pandemia.   Esta   semana,   porém,   a   estatal   decidiu  
aumentar   em   12%   os   preços,   acompanhando   recuperação   do   mercado  
internacional   e   a   alta   do   dólar.  

Foi   o   primeiro   reajuste   positivo   desde   o   início   da   pandemia,   que   derrubou   as  
cotações   internacionais   do   petróleo.   Com   onze   cortes   antes   do   reajuste   desta  
quinta,   o   preço   do   produto   nas   refinarias   ainda   acumula   queda   de   50%   no   ano.  

De   acordo   com   a   ANP,   o   preço   do   diesel   caiu   3,93%   na   semana,   para   R$   3,077  
por   litro,   em   média,   no   país.   Nas   refinarias,   o   produto   acumula   queda   de   38%  
no   ano.   Não   houve   alteração   no   valor   de   venda   pela   estatal   esta   semana.  



A   queda   dos   preços   dos   combustíveis   levou   o   IPCA,   o   índice   oficial   de   inflação  
do   país,   a   fechar   abril   com   deflação   de   0,31%,   a   maior   desde   1998.  

A   ANP   ainda   não   detectou,   porém,   queda   no   preço   do   botijão   de   gás,   que   foi  
vendido   em   média   a   R$   69,65   esta   semana,   mesmo   que   a   Petrobras   já   tenha  
cortado   o   preço   do   gás   de   cozinha   nas   refinarias   em   21%   este   ano.   Os   dados  
não   mostram   redução   nem   no   preço   das   distribuidoras   nem   na   margem   de  
lucro   dos   revendedores.  

O   consumo   de   gás   de   cozinha   subiu   12%   após   o   início   das   medidas   de  
isolamento,   que   levaram   os   brasileiros   a   realizar   mais   refeições   em   casa.   Com  
o   aumento   das   vendas,   houve   dificuldades   de   entrega   em   diversos   estados   e   a  
Petrobras   decidiu   intensificar   as   importações   do   produto.  

Já   as   vendas   de   outros   combustíveis   caíram,   o   que   vem   gerando   dificuldades  
na   gestão   do   parque   de   refino   da   Petrobras,   já   que   o   gás   de   cozinha   é  
produzido   nas   mesmas   unidades   que   produzem   gasolina.   Isto   é,   para   aumentar  
a   oferta   do   primeiro,   precisa   produzir   mais   a   segunda.  

Para   evitar   problemas   de   armazenagem,   a   Petrobras   vinha   realizando   leilões   de  
venda   do   produto   com   desconto   e   chegou   a   consultar   clientes   sobre   a  
disponibilidade   de   tanques   para   guardar   parte   de   seus   estoques.  

 

 



Estados   devem   voltar   a   atrasar  

salários  

Com   queda   na   arrecadação,   RJ,   RS   e   MG   terão   dificuldade  

para   conseguir   recursos   e   pagar   servidores,   mesmo   após  

ajuda   federal  

Luciana   Dyniewicz,   O   Estado   de   S.   Paulo  

09   de   maio   de   2020   |   14h00  

Após   quatro   anos   pagando    servidores    atrasados,    Estados   em   situação   fiscal  

delicada   esperavam   regularizar   a   folha   de   pagamentos   neste   ano,   mas   a   crise  

decorrente   da    pandemia   da   covid-19    deve   impedir   que   os   trabalhadores  

voltem   a   receber   em   dia.   Secretários   da   Fazenda   de   Minas   Gerais,   Rio   Grande   do  

Sul   e   Rio   de   Janeiro   já   afirmam   que   nem   mesmo   a   ajuda   do   governo   federal   será  

suficiente   para   que   consigam   cumprir   com   a   folha   de   pagamentos   e,   após   a   fase  

mais   crítica   da   pandemia,   a   tendência   é   que   a   situação   fiscal   desses   Estados   se  

deteriore   ainda   mais.  

No   Rio   Grande   do   Sul,   por   exemplo,   há   50   meses   os   pagamentos   não   são   feitos  

até   o   último   dia   do   mês,   como   determina   a   lei,   além   de   serem   escalonados   –  

primeiro   recebem   aqueles   com   rendimentos   menores.   Os   servidores   chegaram   a  

esperar   45   dias   para   que   o   dinheiro   caísse   em   suas   contas,   mas,   no   começo   deste  

ano,   esse   prazo   havia   diminuído   para   13   dias.   Em   abril,   porém,   voltou   a   ser   de   30  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/servidor-publico
https://tudo-sobre.estadao.com.br/divida-publica
https://tudo-sobre.estadao.com.br/divida-publica


dias   e,   para   este   mês,   não   há   nem   previsão.   “Não   há   como   garantir   data  

específica.   Não   vamos   pagar   em   dia”,   afirma   o   secretário   da   Fazenda,   Marco  

Aurelio   Cardoso.  

Servidores   protestam   em   frente   ao   Teatro   Municipal   do   Rio   Foto:   Fabio   Motta   /   Estadão  

Com   a   redução   das   atividades   econômicas   em   março,   a   queda   na   arrecadação   de  

ICMS   no   Estado   foi   de   14%   no   mês   passado.   Em   abril,   porém,   a   paralisação   no  

comércio   foi   maior,   o   que   deve   levar   a   um   recuo   de   30%   na   arrecadação   deste  

mês.   

O   governo   gaúcho   deverá   receber   R$   2,2   bilhões,   em   quatro   meses,   do   governo  

federal   –   montante   que   faz   parte   do   programa   federativo   para   enfrentamento   ao  

coronavírus.   Desse   total,   R$   1,95   bilhão,   ou   R$   487   milhões   mensais,   podem   ser  

gastos   em   áreas   que   não   sejam   relacionadas   à   saúde.   O   problema   é   que   apenas   a  

folha   de   pagamentos   do   Estado   consome   R$   1,4   bilhão,   o   equivalente   a   47%   da  

arrecadação   com   ICMS   em   tempos   normais.   

“Se   o   ICMS   cair   22,5%   durante   a   pandemia,   a   ajuda   do   governo   federal   dá   conta,  

mas   a   projeção   é   que   essa   queda   seja   de   30%”,   diz   Cardoso.   “Estamos   há   50   dias  

clamando   por   ajuda   financeira.   Depois   desse   tempo,   vemos   de   forma   positiva   a  

ajuda,   mas   o   que   vamos   receber   não   cobre   a   queda   da   arrecadação.   De   qualquer  

modo,   o   importante   é   que   os   recursos   venham   logo”,   acrescenta.  

Situação   no   Rio   de   Janeiro   

Diferentemente   de   Minas,   o   Rio   de   Janeiro   já   havia   conseguido   regularizar   os  

pagamentos.   Após   atrasos   constantes   em   2016   e   2017,   o   Estado   conseguiu   voltar  



a   pagar   os   servidores   em   dia   ao   aderir   ao   regime   de   recuperação   fiscal   do   governo  

federal.   Também   contou   a   favor   a   recuperação   do   setor   de   petróleo,   que   garante  

uma   receita   extra   ao   governo   fluminense   devido   ao   pagamento   de   royalties.   No  

ano   passado,   o   Rio   de   Janeiro   comemorou   o   fato   de   ter   quitado   o   décimo   terceiro  

dos   servidores   ainda   em   novembro   e,   em   algumas   ocasiões,   o   pagamento   de   toda  

a   folha   até   o   quinto   dia   útil   do   mês   –   a   lei   permite   que   seja   até   o   dia   10.   

“Começamos   2020   pagando   salário   adiantado.   Agora,   todo   o   planejamento  

financeiro   foi   por   água   abaixo.   O   orçamento   virou   peça   de   ficção”,   diz   o   secretário  

de   Fazenda,   Luiz   Claudio   Rodrigues   de   Carvalho.  

O   secretário   projeta   uma   queda   de   30%   na   receita   deste   mês   e   de   23%   durante  

todo   o   ano.   Por   outro   lado,   o   Estado   deverá   receber   R$   2   bilhões   do   governo  

federal,   que   poderão   ser   usados   para   pagamento   de   funcionários   e   fornecedores.  

“Pelos   nossos   cálculos,   mesmo   com   a   ajuda   federal,   faltarão   R$   8,1   bilhões   (12%  

da   receita   que   era   esperada)   para   fecharmos   as   contas   de   2020.   Teremos   de  

começar   a   fazer   escolha   do   que   vamos   pagar.   Os   servidores   serão   prioridade.   Em  

seguida,   os   fornecedores”,   afirma   Carvalho.  

Segundo   ele,   o   salário   dos   funcionários   públicos   estará   ameaçado   a   partir   de  

setembro.   “Temos   até   lá   para   achar   uma   solução”,   acrescenta   ele,   que   espera   um  

outro   auxílio   federal   para   poder   pagar   as   contas.   Enquanto   isso,   o   Estado   tenta  

cortar   gastos   e   postergar   despesas.   Os   servidores,   que   vinham   recebendo   50%   do  

décimo   terceiro   no   mês   de   aniversário,   já   viram   a   medida   ser   suspensa.   Um  



indicativo   de   que,   como   ocorreu   em   2016   e   2017,   voltarão   a   ter   de   esperar   meses  

para   receber   o   salário   extra.  

Novo   resgate   será   necessário,   diz   economista  

“O   que   já   era   complicado   vai   piorar”,   diz   o   economista   Fabio   Klein,   da   consultoria  

Tendência.   Especialista   em   contas   públicas,   Klein   destaca   que   os   Estados   que  

vinham   tendo   dificuldade   para   pagar   os   servidores   e   a   dívida   com   a   União  

sofrerão   ainda   mais   após   a   pandemia   da   covid-19.  

“Alguns   Estados   apresentaram   uma   tendência   de   melhora   em   2019.   Isso   vai   ser  

interrompido”,   afirma   ele.   Segundo   levantamento   da   Tendências   que   analisa   a  

situação   fiscal   dos   entes   federativos,   Rio   Grande   do   Sul   e   Minas   haviam  

melhorado   a   situação   fiscal   no   ano   passado,   ainda   que   de   forma   muito   tímida.   O  

Rio   de   Janeiro   já   vinha   numa   escalada   mais   concreta   desde   que   aderiu   ao   regime  

de   recuperação   fiscal,   em   2017,   que   lhe   permitiu   suspender   o   pagamento   da  

dívida   com   a   União   por   três   anos.  

Após   o   período   mais   agudo   da   crise,   um   novo   plano   de   resgate   federal   aos  

Estados   deve   ser   necessário,   avalia   Klein.   “Ao   voltar   à   normalidade,   os   Estados  

estarão   mais   machucados   do   que   já   estavam.   É   difícil   imaginar   que,   sem   uma  

renegociação,   retornarão   ao   mundo   como   antes   da   pandemia.”  

Klein   acredita   que,   dado   o   tamanho   da   crise,   esse   resgate   não   deverá   ser   mais  

modesto   que   o   Plano   Mansueto   original   nas   condicionalidades   exigidas   dos  

Estados   e   nos   prazos   de   pagamento.  



 



Se   presidente   vetar   reajuste   a  

funcionalismo,   equilíbrio   fiscal  

continua,   diz   Guedes  

Ministro   afirmou   que   é   preciso   garantir   que   gastos   com  

Previdência,   juros   de   dívida   e   folha   sigam   controlados  

Karla   Spotorno   e   Márcio   Rodrigues,   Broadcast/Estadão  

09   de   maio   de   2020   |   19h44  

O   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   afirmou   neste   sábado,   9,   que   se   o  

presidente   Jair   Bolsonaro   (sem   partido)   vetar   o   reajuste   salarial   do   funcionalismo  

público   fica   garantido   que,   já   em   2021,   o   Brasil   volta   para   a   trilha   do   ajuste   fiscal.  

"Se   o   presidente   vetar   esse   aumento,   como   disse   que   vai   fazer,   o   déficit   fiscal  

extraordinário   (por   conta   das   medidas   para   combate   à   pandemia)   fica   restrito   a  

este   ano",   disse   Guedes   em   videoconferência   organizada   pelo   Itaú   BBA.   

Para   garantir   mais   recursos   privados,   Guedes   disse   que   será   preciso   mudar   os   marcos  

regulatórios.   Foto:   Dida   Sampaio/Estadão  

O   ministro   afirmou   que   é   preciso   garantir   que   em   2021,   os   gastos   com  

Previdência,   juros   de   dívida   e   despesas   com   funcionalismo   sigam   controlados.   Ele  



observou   que   os   dois   primeiros   itens   -   ou   inimigos,   como   ele   denominou   -   já  

estão   controlados   por   conta   da   Reforma   da   Previdência   e   pela   mudança   de  

política   econômica,   respectivamente.   "Mudamos   o   'policy   mix',   com   juros   mais  

baixos   e   câmbio   mais   altos,   o   que   derrubou   despesas."  

Guedes   acrescentou   que   acredita   que   existe   uma   consciência   hoje   no   Brasil   sobre  

a   necessidade   da   sustentabilidade   fiscal.   "Mudamos   o   regime   fiscal.   Em   vez   de  

freio   monetário   e   'fiscal'   frouxo,   passamos   para   ajuste   fiscal,   com   juros   mais  

baixos   e   câmbio   mais   alto",   disse.   "O   que   pedimos   agora   é   que   o   funcionalismo  

público   faça   uma   contribuição",   disse.  

Na   conferência,   o   ministro   aproveitou   para   relembrar   as   medidas   tomadas   pela  

equipe   econômica   para   apoiar   o   consumidor   e   também   as   empresas   durante   a  

atual   crise.   Ele   avalia   que   a   reação   do   Brasil   foi   rápida   e   acima   da   média   de   países  

avançados.   Nesse   contexto,   Guedes   comparou   o   Brasil   aos   Estados   Unidos.   Disse  

que   o   governo   brasileiro   ajudou   a   preservar   mais   de   6   milhões   de   empregos,  

enquanto   os   Estados   Unidos   registraram   mais   de   20   milhões   de   desempregados.   

O   ministro   disse   que   é   verdade   que   o   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   do   País   está  

em   queda   forte,   mas   ponderou   que   o   governo   está   mantendo   os   "sinais   vitais   da  

economia"   em   funcionamento.   "Os   sinais   são   interessantes   sobre   a   preservação  

de   saúde   e   as   perspectiva   é   de   saída   em   "v".   O   Brasil   está   surpreendendo.   A  

hipótese   menos   provável   para   o   Brasil   é   a   da   prolongada   recessão",   previu.  



Recuperação   em   etapas   

Segundo   Guedes,   a   retomada   da   recuperação   econômica   no   Brasil   vai   acontecer  

em   algumas   etapas.   A   primeira   delas   é   baseada   em   juros   baixos   e   no   aumento   da  

demanda.   A   segunda   é   um   "crowding   in"   com   investimentos   em   grandes   áreas   de  

interesse   internacional   como   infraestrutura.   

"Em   primeiro   lugar,   vemos   recuperação   cíclica   com   juros   mais   baixos,   crédito  

crescendo   a   dois   dígitos   para   consumo,   famílias.   A   demanda   agregada   vai   crescer  

com   força.   Em   segundo   lugar,   será   esse   'crowding   in',   com   ingresso   de  

investimentos   nacionais   e   de   fora   [internacionais]   em   setores   como   óleo   e   gás,  

infraestrutura",   disse.  

Para   essa   onda   de   investimentos,   Guedes   afirmou   que   a   primeira   medida   que  

precisa   ser   feita   é   a   aprovação   do   marco   do   saneamento   público.   Ele   defendeu  

que   aprovação   seja   feita   em   meio   à   pandemia.   "Precisamos   de   marcos  

regulatórios   para   novas   fronteiras   de   investimento",   disse   Guedes,   citando   que   é  

preciso   também,   com   urgência,   um   novo   marco   regulatório   para   a   área   de  

petróleo   (óleo   e   gás).   "  

Ele   disse,   ainda,   que   o   governo   vai   aproveitar   e   propor   privatizações   se   a  

recuperação   da   economia   brasileira   vier   no   segundo   semestre.   A   ideia   é,   segundo  

Guedes,   realizar   quatro,   cinco   "grandes   privatizações".  



O   ministro   da   Economia   também   afirmou   que   o   Brasil   é   uma   democracia  

vibrante   e   que   vai   se   tornar   uma   economia   de   mercado.   Após   o   fim   da   pandemia,  

o   ministro   afirmou   que   prevê   uma   reflexão   internacional   sobre   a   forma   como   a  

produção   é   organizada   atualmente   no   mundo   -   com   uma   cadeia   produtiva   global  

-   e   que   o   Brasil   vai   poder   se   beneficiar   disso.   

 



Bolsonaro   deve   vetar   reajuste  

de   servidor  

Projeto   foi   aprovado   no   Senado   e   chance   de   aumento   ao  

funcionalismo   atropelou   orientação   de   Guedes,   que   quer  

salários   congelados  

Mateus   Vargas,   O   Estado   de   S.Paulo  

10   de   maio   de   2020   |   21h30  

BRASÍLIA   -   O    presidente   Jair   Bolsonaro    sinalizou   no   domingo,   10,   que  

/vetará   dispositivo   que   abre   a   possibilidade   de    reajuste   para   servidores  

públicos ,   prevista   na   lei   de   socorro   aos   Estados   e   municípios.   “Amanhã    a  

gente   sanciona   o   projeto,   com   vetos.   Está   resolvida   a   parte...   tem   tudo   para   dar  

certo,   apesar   dos   fechamentos   por   aí”,   disse   o   presidente   a   apoiadores,   em  

frente   ao   Palácio   da   Alvorada.  

Bolsonaro,   porém,   não   deixou   claro   se   estava   falando   do   projeto   de   auxílio   a  

Estados   e   municípios.   Questionado   por   jornalistas,   ele   respondeu:   “’Sanção’   era  

o   marido   da   Dalila”,   em   referência   a   Sansão,   uma   figura   bíblica.   

Como   mostrou   o    Estadão/Broadcast ,   o   projeto   foi   aprovado   no   Senado   com  

o   aval   do   próprio   presidente   para   beneficiar   o   funcionalismo,   principalmente  

da   área   de   segurança.   A   decisão   atropelou   a   orientação   do    ministro   da  

Economia,   Paulo   Guedes ,   que   pedia   o   congelamento   de   salários   até  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
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https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes


dezembro   de   2021   como   contrapartida   ao   socorro   de   R$   125   bilhões   aos  

Estados   e   municípios.  

Após   a   votação,   Bolsonaro   mudou   de   postura   e   fez   promessas   públicas,   ao   lado  

de   Guedes,   para   vetar   a   lista   de   categorias   que   ficariam   de   fora   do  

congelamento   de   salários.   Para   cumprir   com   a   promessa,   o   presidente   terá   de  

rejeitar   o   aumento   para   todas   as   categorias,   pois   as   flexibilizações   constam  

todas   em   um   único   parágrafo   do   artigo   8º   do   projeto.  

No   projeto,   foram   poupados   do   congelamento   servidores   da   área   de   saúde  

(como   médicos   e   enfermeiros),   policiais   militares,   bombeiros,   guardas  

municipais,   policiais   federais,   policiais   rodoviários   federais,   trabalhadores   de  

limpeza   urbana,   de   assistência   social,   agentes   socioeducativos,   técnicos   e  

peritos   criminais,   professores   da   rede   pública   federal,   estadual   e   municipal,  

além   de   integrantes   das   Forças   Armadas.  

Como   mostrou   o    Estadão/Broadcast ,   da   forma   como   foi   aprovado,   o   texto  

libera   o   reajuste   para   7   de   cada   10   servidores   públicos   de   Estados   e   municípios.  

Já   entre   os   funcionários   públicos   federais,   as   carreiras   blindadas   representam  

60%   do   total   da   folha.  

 



Definição   de   reajuste   a  

servidor   sinalizará   rumos   da  

economia  

Decisão   poderá   reforçar   ou   fragilizar   a   posição   do   ministro  

da   Economia,   Paulo   Guedes  

José   Fucs*,   O   Estado   de   S.Paulo  

10   de   maio   de   2020   |   22h10  

A   decisão   do    presidente   Jair   Bolsonaro    em   relação   ao   projeto   de   auxílio   a  

Estados   e   municípios,   aprovado   na   semana   passada   pelo   Congresso,   deverá   dar  

um   sinal   crucial   para   o   mercado   sobre   os   rumos   da   economia.  

Num   momento   em   que   crescem   os   rumores   sobre   uma   possível   guinada   na  

política   econômica,   a   partir   da   aliança   do   governo   com   o   Centrão,    a   decisão  

poderá   reforçar   ou   fragilizar   a   posição   do   ministro   Paulo   Guedes.  

Se   Bolsonaro   realmente   vetar   a   previsão   de   reajuste   para   certas   categorias   do  

funcionalismo   estadual   e   municipal   em   2020   e   2021,   como   reafirmou   ontem,  

dará   uma   indicação   de   que   Guedes   continua   “prestigiado”   e   a   atual   política  

econômica,   focada   no   equilíbrio   fiscal,   será   mantida   –   ao   menos   por   enquanto.  
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Agora,   se   ao   contrário   do   que   defende   Guedes,   Bolsonaro   sancionar   o   projeto   na  

íntegra,   ele   o   colocará   numa   sinuca   constrangedora,   que   poderá   levá-lo   até   a  

deixar   o   governo,   segundo   relatos   de   alguns   de   seus   auxiliares.  

Embora   o   presidente   tenha   reforçado   seu   apoio   a   Guedes   nos   últimos   dias,   foi  

com   seu   aval,   de   acordo   com   o   Major   Vítor   Hugo   (PSL-GO),   líder   do   governo   na  

Câmara,   que   os   deputados   governistas   votaram   a   favor   das   exceções   no  

congelamento   de   salários   dos   servidores.   

Guedes,   porém,   considera   o   veto   indispensável   para   cumprir   a   sua   agenda  

econômica   e   encararia   uma   eventual   sanção   presidencial   como   uma   espécie   de  

“voto   de   desconfiança”   .   

Em   sua   visão,   o   congelamento   dos   salários   do   funcionalismo,   com   economia   de  

R$   130   bilhões,   é   o   elo   que   falta   para   permitir   uma   retomada   consistente   no  

pós-pandemia.   Aliado   à   reforma   da   Previdência,   que   deverá   garantir   uma  

redução   nos   gastos   de   cerca   de   R$   1   trilhão   em   dez   anos,   e   do   corte   nos   juros,  

que   permitirá   uma   economia   estimada   em   torno   de   R$   120   bilhões   ao   ano   na  

rolagem   da   dívida   pública,   o   congelamento   completará   a   estratégia   de   Guedes  

para   dotar   o   País   de   uma   sólida   âncora   fiscal.  

 



Servidores   pressionam   para  

que   Bolsonaro   vete   restrições   a  

bônus   salariais  

A   pressão   maior   contrária   à   proibição   de   reajustes   vem   dos  

militares   das   forças   de   segurança   estaduais,   base   de   apoio  

eleitoral   do   presidente  

Adriana   Fernandes,   O   Estado   de   S.Paulo  

08   de   maio   de   2020   |   15h54  

BRASÍLIA   -   Antes   de   o   presidente    Jair   Bolsonaro    vetar   a   possibilidade   de  

reajustes   aos    servidores   públicos    até   dezembro   de   2021,   cresceu   a   pressão   do  

funcionalismo   público   para   que   o   presidente   também   vede   a   proibição   para   que  

os   próximos   18   meses   sejam   contados   para   bônus   salariais.   O   veto,   nesse   caso,  

beneficiaria   as   categorias.   

Segundo   apurou   o   Estadão,   as   carreiras   querem   que   o   presidente   vete   parte   do  

projeto   que   proíbe   que   os   meses   até   dezembro   de   2021   sejam   contabilizados  

para   a   concessão   de   anuênios   (adicionais   por   cada   ano   trabalhado),   triênios   (três  

anos),   quinquênios   (cinco   anos)   e   licenças-prêmio   (licença   remunerada  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
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concedida   a   cada   cinco   anos   de   serviço;   extinta   para   novos   servidores   a   partir   de  

1997).  

Da   forma   como   foi   aprovado   pelo    Congresso ,   o   texto   proíbe   que   até   dezembro  

de   2021   haja   aumento   de   despesa   com   pessoal   em   decorrência   da   aquisição   de  

determinado   tempo   de   serviço.   O   texto   deixa   claro   que   não   há   qualquer   prejuízo  

para   o   tempo   de   efetivo   exercício   para   o   cálculo   da   aposentadoria.  

A   proibição   para   a   contagem   dos   próximos   18   meses   na   concessão   de   bônus  

salariais   beneficia   mais   os   Estados   e   municípios,   onde   há   mais   esse   tipo   de  

benefício.   De   acordo   com   uma   fonte   da   equipe   econômica,   o   alívio   total   é   de  

cerca   de   R$   40   bilhões.   Nos   Estados   do   Sul,   Sudeste   e   Centro-Oeste,   esses  

benefícios   correspondem   a   um   terço   da   folha.   Nos   do   Nordeste,   chegam   a   50%.  

Como   era   esperado,   há   pressão   também   para   que   o   presidente   não   cumpra   a  

promessa   feita   ontem   de   vetar   a   parte   do   projeto   que   deixa   várias   categorias   de  

fora   do   congelamento.   Para   garantir   a   promessa   feita   ao   ministro   da   Economia,  

Paulo   Guedes ,   o   presidente   terá   que   vetar   toda   a   lista   das   categorias   que  

ficaram   de   fora   do   congelamento   de   salários.  

Isso   porque   todas   as   flexibilizações,   que   deixaram   de   fora   do   ajuste   salarial  

diversas   categorias,   estão   num   único   parágrafo   do   artigo   8°   do   projeto.   Ou   veta   o  

parágrafo   todo   ou   não   veta   nada,   explicou   um   integrante   da   equipe   econômica.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/congresso-nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes


Como   mostrou   o   Estado,    o   projeto   foi   aprovado   no   Senado   com   o   aval   do  

próprio   presidente   para   beneficiar   o   funcionalismo ,   principalmente   da  

área   de   segurança,   atropelando   a   orientação   do   ministro   Guedes   de   garantir   essa  

contrapartida   ao   socorro   de   R$   125   bilhões   aos   Estados   e   municípios.  

O   ministro   ficou   irritado   com   a   orientação   do   líder   do   governo   na   Câmara,  

Major   Vitor   Hugo    (PSL-GO),   na   orientação   do   voto   e   reclamou   com   o  

presidente.   O   presidente   conversou   com   Guedes   sobre   a   possibilidade   de   veto  

antes   da   entrevista   em   que   anunciou   a   intenção   de    seguir   a   orientação   da  

equipe   econômica   para   manter   o   congelamento .  

A   pressão   maior   contrária   à   proibição   de   reajustes   vem   dos   militares   das   forças  

de   segurança   estaduais,   base   de   apoio   eleitoral   do   presidente.  

No   texto   aprovado   pelo   Congresso ,   foram   poupados   do   congelamento  

servidores   da   área   de   saúde   (como   médicos   e   enfermeiros),   policiais   militares,  

bombeiros,   guardas   municipais,   policiais   federais,   policiais   rodoviários   federais,  

trabalhadores   de   limpeza   urbana,   de   assistência   social,   agentes   socioeducativos,  

técnicos   e   peritos   criminais,   professores   da   rede   pública   federal,   estadual   e  

municipal,   além   de   integrantes   das   Forças   Armadas.  
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Me di das vol ta ram a ser dis cu ti das pa ra fa zer fren te à per da de em pre gos for mais após a cri se
da pan de mia.
Di an te da ex pec ta ti va de per da de em pre gos for mais cau sa da pe la cri se do co ro na ví rus, in te -
gran tes da equi pe econô mi ca vol ta ram a de ba ter a ideia de re du zir a tri bu ta ção que in ci de so -
bre sa lá ri os e com pen sar a qu e da de ar re ca da ção com a criação de um im pos to so bre tran sa -
ções fi nan cei ras. O pla no de ins ti tuir o tri bu to, se me lhan te à ex tin ta CPMF, já foi al vo de di -
ver gên ci as den tro do go ver no. O pre si den te Jair Bol so na ro já se po si ci o nou con tra a ideia vá -
ri as ve zes. A ava li a ção de in ter lo cu to res do mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, no en tan to,
é que se rá ne ces sá rio ba ra te ar o cus to do tra ba lho pa ra es ti mu lar con tra ta ções de pois da pan -
de mia. A re to ma da das ne go ci a ções, po rém, só de ve avan çar de pois que as me di das emer gen -
ci ais de com ba te à do en ça fo rem tra ta das. O pla no de tro car a con tri bui ção so bre fo lha por
um im pos to so bre tran sa ções fi nan cei ras é de fen di do por Gu e des
des de an tes do iní cio do man da to de Bol so na ro. A com pa ra ção com o cha ma do “im pos to do
che que”, co mo fi cou co nhe ci da a CPMF, aca bou di fi cul tan do a ne go ci a ção so bre a me di da,
por que o an ti go tri bu to au men tou a car ga tri bu tá ria e se tor nou ex tre ma men te im po pu lar. A
de fe sa mais en fá ti ca do mo de lo tri bu tá rio foi um dos mo ti vos que cau sa ram a de mis são do ex-
se cre tá rio da Re cei ta Fe de ral, Mar cos Cin tra, em se tem bro. Na oca sião, Bol so na ro es cre veu
em su as re des so ci ais que a ideia es ta va ris ca da da pro pos ta de re for ma tri bu tá ria do go ver -
no. Pa ra au xi li a res de Gu e des, no en tan to, a pro pos ta te rá que vol tar à pau ta “no mo men to
opor tu no” por cau sa dos es tra gos cau sa dos pe la re ces são. De acor do com uma das fon tes, o
vo lu me de tra ba lha do res in for mais em busca do au xí lio emer gen ci al criado pe lo go ver no dá a
di men são da cri se. Já são qua se cem mi lhões de ca das tra dos pa ra re ce ber o be ne fí cio. O cus to
na con tra ta ção é uma das ra zões apon ta das pa ra a al ta in for ma li da de no país. A ideia de tri -
bu tar tran sa ções vol tou à to na prin ci pal men te após a qu e da da me di da pro vi só ria (MP) que
ins ti tuía o con tra to Ver de e Ama re lo, de acor do com qua tro fon tes pró xi mas a Gu e des. O tex to
re du zia os en car gos tra ba lhis tas na con tra ta ção de jo vens de 18 a 29 anos que nun ca ti ves sem
tra ba lha do com car tei ra. Um dos be ne fí ci os pa ra o em pre ga dor era a isen ção da con tri bui ção
pa tro nal ao INSS, que pe las re gras nor mais é de 20% so bre o sa lá rio do fun ci o ná rio. A MP, no
en tan to, foi re vo ga da por Bol so na ro no dia em que per de ria va li da de, por que não ha via acor -
do pa ra ser vo ta da no Con gres so. O pla no ini ci al era re e di tar o tex to, mas, se gun do téc ni cos da
equi pe econô mi ca, es sa op ção foi des car ta da por que o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) aler -
tou que a ma no bra se ria in cons ti tu ci o nal. Ou tros te mas que eram tra ta dos pe lo tex to, co mo
am pli a ção ao mi cro cré di to, se rão in cluí dos em um pro je to à par te.

Equi pe econô mi ca es tu da co mo de so ne rar fo lha pa ra cri ar em pre go no pós-
cri se

Equi pe econô mi ca dis cu te de so ne ‐
rar fo lha e re cri ar CPMF
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SEM AU MEN TO DA CAR GA
O con tra to Ver de e Ama re lo era uma das prin ci pais apos tas da equi pe econô mi ca pa ra in cen -
ti var con tra ta ções for mais de pois da cri se. Di as an tes de o tex to ser re vo ga do, o se cre tá rio es -
pe ci al de Pre vi dên cia e Tra ba lho, Bru no Bi an co, dis se que a me di da era uma “fe liz coin ci dên -
cia”, por ter si do ela bo ra da an tes da pan de mia e ser o ins tru men to ide al pa ra li dar com os
pro ble mas do pós-cri se. — Por uma gran de coin ci dên cia nós es ta mos di an te do mo men to que
es ta mos bus can do pre ser va ção de em pre go e te mos na nos sa mão uma me di da pro vi só ria
que pre ser va em pre gos nu ma re to ma da pro vi den ci al. Em to do es se ce ná rio, a me di da 905
(nú me ro da MP) é uma fe liz coin ci dên cia. E se tor na mais fun da men tal nes se mo men to pós-
co vid-19 — dis se Bi an co, na oca sião.
Sem es se ins tru men to, a equi pe econô mi ca vol tou a con ver sar so bre a de so ne ra ção da fo lha
pa ra to dos os tra ba lha do res. A re nún cia fis cal pre vis ta pe la MP se ria ab sor vi da pe lo Or ça -
men to, mas a me di da mais am pla que ago ra es tá em dis cus são pre ci sa ria de uma com pen sa -
ção, prin ci pal men te por que o es pa ço nas con tas pú bli cas se rá ain da mais res tri to de pois dos
gas tos emer gen ci ais pa ra com ba ter o co ro na ví rus. Téc ni cos ain da es tão fa zen do con tas. Mas,
em li nhas ge rais, em pre ga do res dei xa ri am gra du al men te de pa gar os 20% so bre os sa lá ri os
que ban cam o INSS. O di nhei ro pa ra fi nan ci ar a Pre vi dên cia pas sa ria a vir do no vo im pos to,
que se ria pa go por to da a po pu la ção bra si lei ra. Quan to mai or for a de so ne ra ção da fo lha,
mais
al ta pre ci sa rá ser a alí quo ta do no vo tri bu to. A subs ti tui ção se ria fei ta de for ma que a car ga
tri bu tá ria — ou se ja, o to tal de im pos tos so bre o ta ma nho da eco no mia — não su bis se.
PRO POS TA VIS TA COM RE SER VA
A Re cei ta Fe de ral che gou a apre sen tar, no ano pas sa do, um mo de lo em que o no vo im pos to —
que che gou a ser ba ti za do de Con tri bui ção so bre Pa ga men tos (CP) — te ria uma alí quo ta de
0,2% a 0,4%. A tri bu ta ção se ria fei ta em ca da pon ta da ope ra ção. Ou se ja, o im pos to se ria re co -
lhi do por qu em pa ga e por qu em re ce be. No Con gres so, a ideia ain da é vis ta com re ser vas, já
que tra tar de criação de im pos tos é te ma de li ca do.
— A saí da se ria pe la criação de no vos im pos tos, mes mo que is so sig ni fi cas se a de so ne ra ção da
fo lha? É al go que ain da não é pos sí vel di zer que há con sen so den tro da Ca sa. A gen te, a pri o ri,
pre fe re uma saí da pe lo con tro le de gas tos e uma agen da de cres ci men to — ava lia o lí der do
DEM na Câ ma ra, Efraim Fi lho (PB). Ele ad mi te, no en tan to, que o ce ná rio pós-cri se po de per -
mi tir “no vas abor da gens”. — Pa ra o pré-cri se, is so não era so lu ção. Cla ro que ce ná ri os no vos
vão per mi tir no vas abor da gens e no vas dis cus sões. Se for uma com pen sa ção de de so ne rar a
fo lha, tem que ver mui to bem qual é o im pac to. Tem que ser uma con ver sa bem trans pa ren te.
Mas são cli mas di fe ren tes. O ce ná rio pós-cri se traz a pos si bi li da de, sim, de no vas abor da gens,
de no vos ar gu men tos. E va mos es tar lá pa ra con ven cer e ser mos con ven ci dos —com ple ta. Na
ava li a ção de um lí der do cha ma do cen trão, o go ver no até pre ci sa rá cri ar im pos tos, não só pa -
ra de so ne rar a fo lha, mas por que a pro por ção en tre a dí vi da pú bli ca e o Pro du to In ter no Bru -
to (PIB) po de “ex plo dir” por cau sa dos gas tos ex tras pa ra con ter os efei tos da pan de mia. Mas,
no Con gres so, a op ção não é res sus ci tar a CPMF por que ela pu ne os po bres, afir ma a fon te. A
pre fe rên cia se ria tri bu tar os mais ri cos.
Pa ra a se na do ra Si mo ne Te bet (MDB-MS), pre si den te da Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça
(CCJ) na Ca sa, ain da é ce do pa ra tra tar da agen da pós-pan de mia.



— A pan de mia vai de ter mi nar o que vi rá de pois. Ela ain da não mos trou sua ver da dei ra ca ra.
A gen te não sa be o tem po, não sa be o es tra go, não só da saú de pú bli ca, mas em ques tão
econô mi ca. En tão, to da es sa dis cus são de vo tar re for ma tri bu tá ria, se ria o ato mais ir res pon -
sá vel da his tó ria do Con gres so Na ci o nal (vo tar ago ra) —ava lia a se na do ra.
“Pa ra o pré-cri se, is so não era so lu ção. Cla ro que ce ná ri os no vos vão per mi tir no vas abor da -
gens e no vas dis cus sões. Se for uma com pen sa ção de de so ne rar a fo lha, tem que ver mui to
bem qual é o im pac to. Tem que ser uma con ver sa bem trans pa ren te.”
_
Efraim Fi lho, (DEM-PB), lí der do par ti do na Câ ma ra



1
Es tu dos so bre o im pos to no go ver no de tran si ção
Ain da em no vem bro de 2018, an tes mes mo da pos se do pre si den te Jair Bol so na ro, téc ni cos da
equi pe econô mi ca que co me ça va a ser for ma da por Pau lo Gu e des es tu da vam for mas de de so -
ne rar a fo lha de pa ga men to. O de se nho pre via uma alí quo ta de até 0,9%, nas du as pon tas da
ope ra ção. Na oca sião, Bol so na ro ne gou a ideia e de sau to ri zou o ti me a tra tar do as sun to.
2 Im pos to so bre tran sa ções en tra na pau ta da re for ma
A ideia de cri ar o im pos to pas sou a ser ci ta da por in te gran tes da equi pe econô mi ca co mo par -
te da re for ma tri bu tá ria. Em agos to, Bol so na ro dis se que con ver sa ria com Gu e des so bre o te -
ma, ne gou ins ti tuir o tri bu to, mas dis se que a so ci e da de to ma ria a de ci são: “A so ci e da de que
to me uma de ci são a es se res pei to. Ele (Gu e des)po de fa lar ‘vou bo tar 0,10% na CPMF e em con -
sequên cia aca bo com tais e tais im pos tos. Não sei”.
3 Após di vul ga ção ofi ci al, Cin tra é de mi ti do
Em se tem bro, du ran te uma apre sen ta ção a au di to res da Re cei ta Fe de ral aber ta à im pren sa,
téc ni cos do Fis co apre sen ta ram, an tes da ho ra, si mu la ções a res pei to da Con tri bui ção so bre
Pa ga men tos (CP). A di vul ga ção ofi ci al au men tou a ten são en tre Bol so na ro e Mar cos Cin tra,
mai or en tu si as ta da pro pos ta. O en tão se cre tá rio foi de mi ti do, mas a ideia nun ca che gou a
sair to tal men te do ra dar da equi pe econô mi ca.
4 Gu e des vol ta a de fen der im pos to pa ra de so ne rar fo lha
A úl ti ma vez em que o pro je to foi pu bli ca men te de fen di do foi em de zem bro. Em en tre vis ta,
Gu e des vol tou a pro por a ideia, des sa vez des ta can do que o tri bu to in ci di ria so bre tran sa ções
di gi tais, mas dis se que a CPMF vi rou “im pos to mal di to”: “O pre si den te fa lou: ‘eu não que ro es -
se tro ço’. En tão, aca bou-se. Não quer a CMPF, a CPMF não exis te. Nós, por ou tro la do, sem pre
exa mi na re mos ba ses am plas”.

UMA PRO POS TA COM IDAS E VIN ‐
DAS
O Globo · 9 maio 2020



Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, dis se on tem que o de sa fio do Bra sil é de mons trar ao
mer ca do que, a des pei to do au men to dos gas tos pa ra o com ba te à pan de mia do no vo co ro na -
ví rus, as des pe sas pú bli cas es tão sob con tro le. Por is so, re a fir mou, é im por tan te que os ser vi -
do res acei tem o con ge la men to de sa lá ri os. —Nós es ta mos pe din do es sa con tri bui ção ao fun ci -
o na lis mo pú bli co bra si lei ro. Es ta mos pe din do que não pe çam au men tos. As pro mo ções de car -
rei ra se guem nor mais, por que não há um au men to ge ral de sa lá ri os. Es ta mos pe din do que
não ha ja au men to ge ne ra li za do nes te ano e no ano que vem —dis se Gu e des. Na quin ta-fei ra, o
pre si den te Jair Bol so na ro afir mou que vai ve tar o tre cho do pro je to de aju da aos es ta dos que
abre a pos si bi li da de de re a jus te sa la ri al pa ra di ver sas ca te go ri as de ser vi do res. Aver são ini ci -
al do pro je to pre via que uma das con tra par ti das à aju da fi nan cei ra de R$60 bi lhões da União
a es ta dos e mu ni cí pi os se ria o con ge la men to dos sa lá ri os do fun ci o na lis mo por 18 me ses. Du -
ran te a tra mi ta ção no Con gres so, par la men ta res in cluí ram no tex to ca te go ri as que po de ri am
ter o re a jus te. O pro je to foi apro va do na quar ta-fei ra. —Se o pre si den te ve tar es se au men to,
co mo dis se que vai fa zer, o dé fi cit fis cal ex tra or di ná rio por con ta das me di das pa ra com ba te à
pan de mia fi ca res tri to a es te ano — dis se Gu e des, em trans mis são ao vi vo com o mer ca do fi -
nan cei ro. O mi nis tro re a fir mou que os re cur sos pa ra es ta dos e mu ni cí pi os não po dem vi rar
au men tos sa la ri ais:

Ve to pre si den ci al ao re a jus te do fun ci o na lis mo pú bli co vai ga ran tir equi lí brio
fis cal em 2021 e mos trar ao mer ca do que des pe sas es tão sob con tro le, diz mi -
nis tro

Gu e des pe de a ser vi do res que acei ‐
tem con ge la men to de sa lá rio
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— Se is so vi rar sa lá rio, sob pre tex to de pro te ger a saú de dos bra si lei ros, nós va mos con ti nu ar
au men tan do des pe sas per ma nen tes e de se qui li brar to do o pro ces so que es ta mos ten tan do.
Gu e des dis se que é pre ci so ga ran tir que, em 2021, os gas tos com Pre vi dên cia, ju ros de dí vi da e
des pe sas com fun ci o na lis mo fi quem con tro la dos. Ele ob ser vou que os dois pri mei ros itens já
es tão con tro la dos por con ta da re for ma
da Pre vi dên cia e pe la mu dan ça de po lí ti ca econô mi ca, res pec ti va men te: — Mu da mos o po licy
mix, com ju ros mais bai xos e câm bio mais al to, o que der ru bou des pe sas.
CAR GA NÃO VAI AU MEN TAR
Gu e des ne gou que o go ver no vá au men tar im pos tos pa ra pa gar a con ta da cri se: — O pre si -
den te dei xou mui to cla ro, o tem po in tei ro, que não ha ve rá au men to de im pos tos. Qu an do fa la -
mos de subs ti tui ção tri bu tá ria, po de ría mos (ter) um im pos to de tran sa ções pa ra de so ne rar a
fo lha de pa ga men to e cri ar em pre gos aos mi lhões. Mes mo
qu an do es tu dá va mos es sa subs ti tui ção tri bu tá ria, o pre si den te fi ca va ir ri ta dís si mo e ba tia na
me sa o tem po in tei ro. Cri ar im pos tos no vos pa ra au men tar a car ga não se rá o nos so go ver no.
O pro je to de so cor ro a es ta dos so freu vá ri as mu dan ças. Ini ci al men te, Gu e des que ria cor te de
25% dos sa lá ri os e da car ga ho rá ria do ser vi do res. De pois, acei tou ape nas o con ge la men to. No
Se na do, mé di cos e po li ci ais fi ca ram fo ra do pa co te. A Câ ma ra in cluiu ou tras ca te go ri as. Com
is so, qu an do o pa co te foi apro va do, seu im pac to fis cal foi re du zi do em R$ 87 bi lhões.



Bolsonaro põe pressão sobre Petrobras ao
criticar reajuste
Fala do presidente coloca novamente em xeque a autonomia da estatal para fazer
reajustes de combustíveis quando petróleo sobe

Por André Ramalho — Do Rio

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

A declaração do presidente Jair Bolsonaro dizendo que vai questionar a Petrobras

sobre o aumento de 12% no preço da gasolina, na semana passada, volta a colocar a

autonomia da estatal em xeque. Os próximos passos da empresa na precificação

dos combustíveis serão acompanhados com lupa por investidores que veem na

pressão do presidente da República um clima de desconforto para a gestão da

companhia. Os cálculos de quem monitora o mercado mostram que a petroleira

aumentou menos do que deveria a gasolina na última quinta-feira. Ao classificar o

reajuste da empresa como uma “manobra”, Bolsonaro ignora, portanto, a

defasagem da tabela de preços da companhia, afirmam fontes da indústria.

Uma das frases mais repetidas, entre os analistas que acompanham o dia a dia da

Petrobras, é que “baixar preço é fácil, mas subir é outra história”. Segundo dois

deles, consultados pelo Valor, embora as ações da companhia tenham fechado a

sexta-feira em alta - 7,1% para as ON (R$ 19,6) e 6,6% para as PN (R$ 18,6) -, os

impulsos intervencionistas de Bolsonaro nos preços da estatal são, hoje, o principal

risco sobre o valor da empresa na bolsa.

A Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom) estima que, na

sexta-feira, a Petrobras estava vendendo o litro da gasolina entre R$ 0,35 e R$ 0,44

abaixo da paridade, dependendo da região. As contas consideram as despesas para

internalização do produto até o porto e adicionam a esses valores custos com taxas
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portuárias, armazenagem e frete até o ponto de entrega. Por sua vez, a estatal alega

que o preço de paridade internacional “não é um valor absoluto, único e percebido

da mesma maneira por todos os agentes”.

Segundo um analista de um importante banco de investimento, mesmo com o

reajuste de 12%, a defasagem dos preços da gasolina, em relação à paridade

internacional, era de 25% na sexta-feira.

A Petrobras já reduziu os preços da gasolina este ano em 46,5% e o do diesel em

44,1%. Para efeitos de comparação, o barril do tipo Brent acumula uma baixa de

49% (segundo contrato). Vale lembrar que, na conta da estatal, entra o preço do

petróleo, mas também o câmbio e estratégias de captação de participação de

mercado, por exemplo. O reajuste da semana passada, portanto, foi uma tentativa

da Petrobras de reduzir sua defasagem, depois de dois meses seguidos de cortes

nos preços nas refinarias. O receio, agora, é que esse movimento seja interrompido.

Esta não é a primeira vez que Bolsonaro coloca a estatal contra a parede, depois de

um aumento dos preços. Em abril de 2019, as ações da empresa desabaram na

bolsa após o presidente pedir, em telefonema ao presidente da Petrobras, Roberto

Castello Branco, que a estatal suspendesse o reajuste de 5,7% do diesel, em meio às

ameaças de uma nova greve dos caminhoneiros. Na ocasião, Castello Branco disse

que houve “interferência zero” no caso.

Um ano depois, Bolsonaro volta a fazer retórica intervencionista e a alimentar a

desconfiança histórica sobre a autonomia da empresa. Ao longo de um ano e meio

de mandato, Bolsonaro já mandou a empresa rever contratos de patrocínio e se
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por taboola

antecipou à estatal ao anunciar que não haveria reajustes imediatos nos preços, em

meio a conflitos no Oriente Médio.

O grau de autonomia da Petrobras havia sido colocado em xeque desde os

primeiros dias de governo. O amigo particular do presidente da República, Carlos

Victor Guerra Nagem, foi indicado para a gerência-executiva de inteligência e

segurança. A rescisão do contrato entre empresa e o escritório do presidente da

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Felipe Santa Cruz, desafeto público do

presidente, também ajudou a alimentar a desconfiança em torno da ingerência do

governo na estatal.
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Caixa do governo recuou em março com
elevação de gasto
Situação fica ainda mais delicada com dificuldade do Tesouro em rolar a dívida
pública

Por Fabio Graner — De Brasília

11/05/2020 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Segundo o diretor da IFI, Josué Pellegrini, tendência deverá se aprofundar — Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado

O caixa do governo teve forte queda em março e deve continuar nessa trajetória nos

meses seguintes. Dados do Banco Central mostram que o valor da conta única do

governo federal, que fica depositado na autoridade monetária, caiu de R$ 1,39

trilhão em fevereiro para R$ 1,23 trilhão. O recuo equivale a cerca de 2,3 pontos

percentuais do Produto Interno Bruto (PIB) nessa comparação, mas é ainda mais

forte quando olhado ante dezembro, quando somava R$ 1,48 trilhão.

O desempenho reflete o aumento de gastos públicos por conta da pandemia do

coronavírus e a dificuldade de renovação da dívida pública pelo Tesouro. Nesse

quadro, a queda no caixa tem outro efeito, a elevação das chamadas operações

compromissadas, que em março atingiram R$ 1,19 trilhão, com salto de 2,4 pontos

percentuais do PIB ante fevereiro. Em dezembro do ano passado elas estavam

abaixo de R$ 1 trilhão.

Essas operações em que o BC vende títulos com compromisso de recompra elevam

a dívida bruta do governo, que já encosta na casa dos 80% do PIB. E são feitas pelo

Banco Central para garantir que o juro básico (Selic) fique próximo da taxa definida

periodicamente pelo Comitê de Política Monetária (Copom). A Selic hoje está em 3%

ao ano.

Além da queda no caixa, as compromissadas subiram por conta da liberação dos

depósitos compulsórios, dinheiro que os bancos recolhem junto ao BC. Essa medida

foi adotada para estimular crédito. Mas, ao ampliar a oferta de recursos na

economia (liquidez), a autoridade monetária usa as compromissadas para enxugar

uma parte do dinheiro e manter o juro básico no nível que ela julga adequado.

O volume das compromissadas só não foi maior por conta das intervenções no

câmbio. Ao vender dólares, o BC retira reais da economia, reduzindo as



compromissadas e a dívida bruta. Enquanto a liberação de compulsórios injetou R$

108 bilhões na economia, as vendas de dólares à vista retiraram R$ 91 bilhões, em

março.

Apesar da queda no caixa do governo, o colchão ainda é alto e não representa um

risco para rolagem da dívida. Cerca de metade dos R$ 1,23 trilhão é reservada ao

pagamento de dívida. Agora, a outra metade tem sua maior parte vinculada a

despesas previamente definidas e uma parte de recursos livres de uso era de pouco

mais de 10% do total e deve se esgotar rapidamente à medida que o governo faz

seus gastos para o enfrentamento da crise, o que pode dificultar a gestão

orçamentária.

“Mas parte da dívida que tem ser controlada para não ficar muito próxima de zero”,

comenta uma fonte do governo, lembrando que o Tesouro considera que não é

conveniente ficar com volumes inferiores a três meses de vencimento de dívida,

porque ficariam mais sujeito a pagar preços mais altos em suas emissões.

Para o diretor da Instituição Fiscal Independente (IFI), Josué Pellegrini, a queda na

conta única é consequência direta do maior volume de gastos e do fato de o

Tesouro estar emitindo menos títulos. E o movimento vai continuar. “Ele está

usando dinheiro para gastar e segurando emissões de títulos, provavelmente em

uma queda de braço com o mercado. O Tesouro deve achar que estão cobrando

demais e não está querendo emitir.”

Ele explica que o espelho dessa maior injeção de dinheiro na economia é o aumento

das compromissadas e da dívida. “As compromissadas devem subir ao menos R$ 85

bilhões em abril. Acontece o que já ocorreu em março. O Tesouro não está rolando

os títulos, emitindo pouco”, avaliou, lembrando também do impacto da liberação de

compulsórios nesse estoque.

Pellegrini não enxerga risco de o caixa do governo zerar, pois ainda haveria cerca de

R$ 400 bilhões adicionais do resultado positivo do Banco Central que, em caso de

necessidade, o Conselho Monetário Nacional pode determinar que sejam

transferidos ao Tesouro.



por taboola

O ex-secretário de Política Econômica do ministério da Fazenda e especialista em

política fiscal Manoel Pires diz que em abril deve ser pior em termos de redução de

caixa e alta das compromissadas. Para ele, não está no cenário a conta única zerar.

“Em princípio, o Tesouro pode emitir dívida [para recompor], só vai sair mais cara”.
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Por Alex Ribeiro
Cobriu o BC para o Valor, a Gazeta Mercantil e a Folha de S.... ver mais

Corte de juro com sabor de aperto
Banco Central gora parece menos preocupado com as condições financeiras

11/05/2020 05h00 · Atualizado 

Até alguns economistas e operadores do mercado que defendiam cortes mais

agressivos de juros reconhecem, de forma reservada, que a decisão do Comitê de

Política Monetária (Copom) da semana passada não proporcionou todos os

benefícios esperados. Em muitos aspectos, teve o sabor de aperto nas condições

financeiras. Faltou, para eles, comunicar melhor a estratégia de política monetária.

O Banco Central havia sinalizado, em conversas fechadas com participantes do

mercado, a intenção de cortar os juros em 0,75 ponto percentual, por isso as

apostas inicialmente se concentravam em um movimento dessa magnitude. Depois

da saída do governo do ministro da Justiça, Sergio Moro, as chances ficaram

divididas entre 0,75 ponto e 0,5 ponto. Muitos achavam que o BC, que até então

vinha se mostrando conservador, não iria tomar riscos excessivos num ambiente

mais incerto.

BC parece menos preocupado com as condições financeiras

há 5 horas
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Mas, ao final, a decisão do Banco Central foi bem mais ousada: cortou 0,75 ponto e

sinalizou que caminha para fazer outro corte na mesma magnitude na próxima

reunião, de junho. Na prática, encomendou um corte de 1,5 ponto percentual,

embora de forma envergonhada.

Mais do que a decisão em si, especialistas do mercado veem uma mudança na

postura do Banco Central. Até a reunião de março, o comitê estava muito

preocupado com o risco de que cortes de juros fossem contraproducentes, levando

a um aperto nas condições financeiras. O comunicado da reunião da semana

passada exclui essas preocupações, que constavam na versão do documento de

março. “É algo que parece ter sido superado dentro do BC”, diz um gestor de fundos

de investimento multimercado. Sem essa amarra, em tese não há limites para a

queda dos juros, dentro da lógica do sistema de metas para a inflação.

No dia seguinte à reunião do Copom, o impacto em preços de ativos foi negativo: os

juros de cinco anos aumentaram, a inclinação na curva de juros se tornou mais

pronunciada e o dólar deu um salto. São três componentes muito importantes no

indicador de condições financeiras calculado pelo Banco Central, que tem uma boa

capacidade de previsão do Índice de Atividade Econômica do BC (IBC-Br) de meses

adiante. Na sexta-feira, houve um leve recuo, mas em geral seguiam piores do que

estavam antes da decisão do Copom.

Alguns especialistas argumentam que, apesar da reação do mercado, a decisão não

foi inócua. A baixa da Selic se transmite automaticamente para o CDI, que é

referência para a captação de muitas empresas, promovendo um alívio imediato de

caixa. Os juros de cinco anos, segundo esse raciocínio, não deveriam preocupar

tanto no momento atual. Essa parte da curva de juros é importante para as

empresas que fazem captação para investir. Com muita incerteza e com o aumento

na capacidade ociosa de produção, poucas empresas estariam dispostas a se

endividar para executar projetos de risco.



A alta do dólar, por sua vez, seria benéfica, por dois motivos. Primeiro, porque

favorece a demanda externa, uma das raras alavancas que podem puxar o Brasil

para fora da recessão. A alta de preços de ações de exportadoras subiram depois do

Copom. Segundo, porque a desvalorização cambial é uma forma de minimizar o

risco de deflação. O fantasma é a queda pontual do IPCA de março, de 0,31%,

tornar-se um movimento mais perene com o maior nível de ociosidade da economia

doméstica e internacional.

Ainda assim, afirmam esses economistas, o BC perdeu a oportunidade de colher

mais benefícios na curva de juros longa, caso tivesse comunicado melhor suas

intenções. Como o mercado não estava preparado para uma decisão mais ousada,

teve que fazer um ajuste mais forte das posições no dia seguinte, pressionado os

juros mais longos. Mas o principal, para muitos, é que o Banco Central não

apresentou ainda a lógica que subsidia as suas decisões. Alguns esperam que faça

isso na ata do Copom, que será publicada amanhã e em pronunciamentos públicos

de seus dirigentes. A esperança é que, com uma comunicação mais detalhada, o

mercado se convença e os juros longos e a inclinação da curva de juros voltem a se

reduzir.

Uma das preocupações são as mudanças frequentes de visão. Em fevereiro, quando

o coronavírus era uma novidade, o BC manteve um discurso conservador,

sinalizando manutenção dos juros, então em 4,25% ao ano. Em 3 de março, porém,

soltou uma nota à imprensa pouco depois de o Federal Reserve (Fed) baixar os juros

de forma agressiva, reforçando as apostas em uma ação semelhante. A mensagem

foi mal recebida pelo mercado, o BC voltou a atrás e, na reunião de março, o Copom

adotou um tom mais conservador. Mais recentemente, mudou de novo,

surpreendendo os mercados. Não há nada de errado em o BC mudar de visão

quando as circunstâncias mudam, afirma um economista com experiência no

Copom. Nessas ocasiões, sempre há um dano para a sua reputação, mas ele

tenderá a ser menor se a mudança de curso for bem explicada e justificada.

No momento atual, uma das questões é saber porque em março o Copom estava

tão preocupado com a repercussões de sua decisão nas condições financeiras e

hoje não está mais. Outro ponto que muitos querem ver esclarecido é a visão do

Banco Central sobre a taxa neutra pós pandemia. Não se espera que divulgue um



número, mas pelo menos poderia abrir qualitativamente os fatores que foram

pesados.

Essas explicações, porém, não deverão convencer uma parte do mercado que acha

que o Banco Central agiu mal em cortar os juros tão rápido. A inflexão do discurso

do Banco Central, de conservador para mais ousado, ocorreu em um período de

clara deterioração no quadro fiscal. Nessas circunstâncias, quanto mais rápido o

Banco Central cortar a Selic agora, maior é prêmio de risco para o caso de ter que

reapertar com mais força mais adiante. Com isso, o BC apenas desestimula o

mercado a tomar risco na curva de juros e reforça a estratégia dos fundos de

investimento de aplicar em ações e assumir uma posição defensiva em câmbio.

Alex Ribeiro é repórter especial e escreve quinzenalmente

E-mail: alex.ribeiro@valor.com.br
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Guedes quer fazer da Economia o modelo de
reforma da gestão
Ministro quer levar experiência da unificação de cinco pastas sob seu comando no
início do governo para toda a administração federal

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

11/05/2020 05h00 · Atualizado 

Marcelo Guaranys: ideia é que administração da pasta da Economia seja um modelo para os demais ministérios —
Foto: Divulgação
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No início de 2019, quando receberam seu primeiro contracheque do ano, os

funcionários do recém-criado Ministério da Economia já podiam ler que

trabalhavam para a nova pasta, resultado da fusão de cinco ministérios: Fazenda,

Planejamento, Trabalho e Emprego, Previdência e Indústria, Comércio Exterior e

Serviços. Pouco mais de um ano depois, a ideia é que administração da pasta seja

um modelo para os demais ministérios.

“Era importante agir rápido”, disse a secretária de Gestão Estratégica, Danielle

Calazans. “Se as pessoas começassem a trabalhar cada uma em seu mundinho, não

aconteceria a fusão que pretendíamos.” Esse era o principal ponto da reforma

pretendida pelo ministro Paulo Guedes: não fazer um ajuntamento de pastas, como

tradicionalmente ocorre na Esplanada dos Ministérios, mas sim uma fusão de

estruturas, culturas e rotinas de trabalho.

Apontada por observadores experientes como inadministrável, a pasta chefiada

pelo ministro Paulo Guedes tem perto de 100 mil funcionários, entre ativos e

aposentados. “É praticamente uma Ambev ”, compara Danielle. A folha salarial

consome nada menos que R$ 2,5 bilhões ao mês.

Do ponto de vista físico, a pasta também é gigante. Está presente, literalmente, do

Oiapoque ao Chuí, pois os postos da Receita Federal estão sob sua administração. E

tem uma rede com grande capilaridade no interior, com os postos do INSS e do

Ministério do Trabalho. No total, são 600 prédios sob administração. Há ainda 23

unidades vinculadas, como o BNDES, a Caixa, o Inmetro.

Tal como no mundo corporativo, a fusão de cinco ministérios impôs eliminar

redundâncias. Nesse caso, não há demissões porque os servidores públicos são

PUBLICIDADE
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estáveis. Foi possível, porém, cortar perto de 40% dos cargos pelos quais eram

pagos adicionais.

As áreas administrativas foram unificadas em uma só secretaria, a de Gestão

Estratégica. Nela, estão juntos setores que normalmente operam separados, como

as áreas de planejamento, orçamento, recursos humanos, logística, contabilidade e

tecnologia da informação (TI). “E o pulo do gato é uma gestão estratégica alinhada,

voltada à eficiência”, descreve a secretária.

A ideia é que administração da pasta da Economia seja um modelo para os demais

ministérios, disse o secretário-executivo da pasta, Marcelo Guaranys. Segundo

Danielle, uma área de gestão estratégica nos mesmos moldes foi estruturada no

Ministério do Desenvolvimento Regional. Isso ocorreu com a ida de Rogério Marinho

para aquela pasta. Marinho foi secretário especial de Previdência e Trabalho, no

Ministério da Economia.

Desde o ano passado, Danielle lidera um trabalho de unificação e revisão de

contratos dos prestadores de serviço ao Ministério da Economia. Em janeiro de

2019, eram 2.200. A intenção é chegar ao fim de 2020 com 250, com corte de R$ 55

milhões ao ano.

Um primeiro alvo foi a área de TI, que é o item mais caro do orçamento do

Ministério da Economia. A pasta é responsável por sistemas utilizados por todo o

governo federal, como o Sistema Interligado de Administração Financeira (Siafi), que

registra todos os gastos do governo, ou o Sistema Integrado de Administração de

Pessoal (Siape). A estatal Serpro cuida a base de dados da Receita Federal,

responsável por toda arrecadação de impostos e contribuições, e do Portal Único do

Comércio Exterior, que registra as exportações e importações do país.

Eram 14 diferentes contratos de TI. Esses foram revistos, fundidos, renegociados. O

saldo foi uma economia de R$ 350 milhões. Outros R$ 4,2 milhões ao ano foram

economizados com a racionalização dos contratos de serviços de impressão e mais

R$ 9,8 milhões ao ano em redes e circuitos.

O enxugamento chegou também às instalações físicas. Na capital paulista, cinco

unidades do antigo Ministério do Trabalho foram agrupadas num imóvel na Estação



da Luz. Outros cinco prédios foram entregues à Secretaria de Patrimônio da União

(SPU). O mesmo foi feito em Fortaleza no Espírito Santo. Além de economizar R$ 3,6

milhões anuais em itens como aluguel, manutenção, água, luz, telefone, serviços de

limpeza, a junção facilitou a vida dos usuários dos serviços do ministério.

As economias no dia a dia do ministério permitiram liberar recursos para garantir o

funcionamento das áreas finalísticas, mesmo num cenário de contingenciamento

orçamentário. No ano passado, com o orçamento restrito, foi editada uma norma

que ficou conhecida como “portaria do café”, que cortou esse item jocosamente

classificado como essencial para o funcionamento da máquina pública. Era comum

ouvir autoridades se queixando da falta do café, ou do açúcar, ou de ambos. O

objetivo era garantir o funcionamento de operações como fiscalizações e

atendimento ao público.

As demandas internas do Ministério da Economia estão agora todas centralizadas

em um portal chamado Solicite. Atende desde um pedido de reparo de impressora

de uma unidade no interior da Bahia até o contrato firmado com a Caixa para o

pagamento do auxílio emergencial dos trabalhadores informais. O portal dá

transparência do andamento da demanda, explicou Danielle.
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Incerteza alarga distância entre projeções para
o PIB
Levantamento mostra que projeções do Focus são mais precisas que as do Fundo
Monetário

Por Rodrigo Carro — Do Rio

11/05/2020 05h01 · Atualizado 

A incerteza econômica gerada pela pandemia se reflete numa distância recorde

entre as previsões de crescimento do Produto Interno Brasileiro (PIB) para este ano.

É o que indica um levantamento do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), com base

em projeções do Fundo Monetário Internacional e do relatório Focus, do Banco

Central. A versão mais recente do relatório elaborado pelo BC a partir de

prognósticos de aproximadamente 130 instituições financeiras estima em 3,8% a

retração da economia brasileira em 2020, enquanto o FMI prevê contração de 5,3%.

A diferença de 1,5 ponto percentual é a maior em 20 anos.

As estimativas mais recentes do FMI para o Brasil (e para o restante do mundo)

foram divulgadas em abril, como parte do levantamento Perspectivas Econômicas

Mundiais (WEO, na sigla em inglês). Pesquisador do Ibre, da Fundação Getulio

Vargas, Marcel Balassiano comparou a projeção mais recente do fundo com a

previsão do relatório Focus de meados do mês passado (17 de abril), quando a

mediana - o valor do meio de um conjunto de dados - das expectativas de mercado

era de uma retração de 3% da economia brasileira. A diferença era, então, de 2,3

pontos percentuais.

De meados de abril para cá, a diferença encolheu para de 2,3 para 1,5 ponto

percentual: -5,3% (FMI) versus -3,8% (relatório Focus de 30/04). Embora menor, a

distância ainda continua a ser a maior desde 2000.
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“Faz sentido devido às inúmeras incertezas que rondam a economia”, diz Balassiano.

Antes do colapso provocado pela pandemia, a maior diferença entre as projeções do

FMI e aquelas compiladas pelo BC havia sido registrada em 2009, em plena crise

financeira mundial: 1,1 ponto percentual.

Balassiano chama a atenção para a velocidade com que as perspectivas para o

desempenho da economia brasileira foram se deteriorando. “No começo de março,

a expectativa do mercado era de uma alta de 2% no PIB. No fim de abril, as

projeções [no Brasil] eram de uma queda de 3,8%”, compara. O economista lembra

que há 12 semanas consecutivas as estimativas de variação do PIB em 2020 vêm

caindo no relatório Focus.

O Fundo Monetário Internacional divulga suas projeções em abril e outubro. Além

disso, faz atualizações em janeiro e julho. Diante da dificuldade de prever o

comportamento da economia mundial no período pós-pandemia, o organismo

internacional optou por não disponibilizar no mês passado projeções para o

crescimento do PIB brasileiro no longo prazo (próximos cinco anos).

Em outubro de 2019, antes portanto da crise sanitária, o Fundo trabalhava com

variações positivas acima de 2% para a economia brasileira até 2024.

Os números compilados por Balassiano indicam ainda que, em duas décadas de

comparações (2000-2019), o FMI “errou” mais que o Focus.

Isso porque em nove oportunidades as previsões do organismo internacional

ficaram mais distantes dos dados reais de variação do PIB do que as expectativas do

boletim do Banco Central. Em seis dos anos pesquisados, houve “empate”.

“Quem conhece melhor a economia brasileira são os economistas brasileiros”,

sustenta o pesquisador do Ibre. Em geral, as projeções do FMI são mais

conservadoras do que aquelas registradas no Focus, constata ele.

Além da dificuldade em prever quanto tempo vão durar os efeitos da covid-19 sobre

a economia do Brasil, Balassiano frisa que o fato de as crises políticas terem se

intensificado nas últimas semanas tende a afetar negativamente o comportamento

do Produto Interno Bruto (PIB).



IPCA caminha para deflação no semestre,
mesmo com pressão do câmbio no atacado
Fraqueza da demanda evita repasses da desvalorização do real para os preços ao
consumidor

Por Arícia Martins — De São Paulo
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Enquanto os preços ao consumidor mergulharam no campo negativo em abril, num

cenário que deve resultar em inédita queda do Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) no primeiro semestre, a evolução dos insumos industriais

no atacado sugere que a fraqueza da demanda tem evitado repasses da escalada do

dólar para o varejo. No segundo trimestre, a atividade econômica afundou - em

abril, a produção de veículos caiu 99,3% em relação ao mesmo mês do ano passado.

Dentro do Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI), da Fundação

Getulio Vargas (FGV), os materiais e componentes para manufatura subiram 7,75%

nos 12 meses até abril. Em dezembro, a alta era de 1,81%. A aceleração reflete a

depreciação cambial. Nesse subgrupo estão insumos sensíveis ao câmbio, como

celulose, produtos químicos, componentes para material de limpeza e siderurgia.

Já no IPCA, a trajetória dos preços sinaliza que a pressão de custos nas fábricas não

tem chegado às prateleiras, a despeito da expressiva alta do dólar, que saltou 35,6%

ante o real no primeiro quadrimestre. Em abril, os bens industriais recuaram 0,75%

ao consumidor, vindo de queda de 0,05% em março, segundo cálculos da MCM

Consultores. A deflação foi mais forte que a do “indicador cheio”, que caiu 0,31%

mês passado, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

divulgou na sexta-feira.
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Em 12 meses, os preços industriais praticamente não aumentaram (alta de 0,05%).

Para economistas, o comportamento benigno deve persistir nos próximos meses, já

que a paralisação da atividade resultante do isolamento social inibe reajustes.

Também com a ajuda dos combustíveis, o IPCA pode se manter em terreno negativo

até junho. No segundo semestre, porém, reflexos do dólar mais elevado sobre os

preços podem aparecer, ainda que de forma gradual.

Julia Passabom, economista do Itaú Unibanco, afirma que fatores estruturais

impedem que o repasse cambial chegue ao consumidor no momento. “O hiato do

produto [uma medida do nível de ociosidade na economia] está muito aberto, e as

expectativas de inflação estão tranquilas, mas o câmbio se depreciou bastante. É

algo que temos que monitorar”, diz Julia.

Apesar dos itens industriais terem desacelerado no atacado, um núcleo do IPA

calculado pelo Itaú mostra preços pressionados, destaca ela. Excluindo alimentos in

natura e combustíveis, os bens finais subiram 9,1% no ano terminado em abril. Já no

IPCA, a inflação subjacente de bens industriais avançou apenas 1% na mesma

comparação.

Nos próximos meses, o descompasso entre inflação no atacado e no varejo deve se

manter, aponta Julia. Contando com queda de 0,4% do IPCA em maio e variação

perto de zero em junho, ela estima que o índice deve terminar o primeiro semestre

com redução de 0,1%. Na série do IBGE, que começa em 1980, nunca houve

deflação na primeira metade do ano. De julho em diante, a trajetória do câmbio e do

petróleo deve determinar como os preços vão se comportar, diz.

Ainda que a normalização total da economia demore, algum relaxamento das

medidas de confinamento social deve ocorrer a partir do segundo semestre, o que

terá desdobramento sobre os preços, observa Fabio Romão, economista da LCA

Consultores. “Avançando ao longo de 2020, podemos ter um cenário não tão

preocupante como o de agora, o que pode contribuir para a retomada gradual de

alguns preços.”

Por isso, Romão acha pouco provável que a queda do IPCA se estenda além de

junho, e que o índice encerre 2020 em cerca de 1%. No cenário da LCA, a inflação



oficial será de 1,8% no período, abaixo do piso da banda de tolerância da meta, de

2,5%.

O quadro de inflação baixa dos bens industriais, no entanto, não deve mudar, diz o

economista, para quem esses itens terão alta de somente 0,1% no ano todo. “O

repasse cambial já estava difícil desde 2018 e, agora, a covid-19 só acentua isso,

porque o câmbio se desvaloriza mais e a atividade fica mais fraca”, comenta. Assim,

os custos industriais devem continuar em ascensão.

Especialista em inflação do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre/FGV), André Braz

pondera que nem todos os aumentos de custos não repassados resultam em perda

de margem para as empresas, já que muitas delas têm alguma proteção contra a

valorização da moeda americana. Mas o efeito do hedge não é infinito.

“O empresário estava preparado para o encarecimento da matéria-prima agora,

mas aos poucos sua margem vai diminuindo. Se não consegue vender o produto

com o preço já colocado, imagina se houver aumento”, disse Braz. Em sua visão, o

recuo de bens duráveis no IPCA já refletiu essa realidade, num ambiente de

demanda reprimida.

Dentro do indicador, os artigos de residência diminuíram 1,37% em abril, com queda

em móveis e utensílios (-1,52%) e eletrodomésticos e equipamentos (-3,58%). Na

parte de transportes, o automóvel novo foi outro bem durável que apareceu em

retração, de 0,38%.

“Quem está empregado tem medo do curto prazo e não quer se endividar. Quem

perdeu o emprego não tem renda, e aí que não vai comprar bens duráveis”, aponta

o economista do Ibre. “Por isso, parte do repasse cambial fica represado, mas lá na

frente, numa situação um pouco diferente, pode voltar.”
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Maior PPP do país fica perto de um colapso
TCU questiona Porto Maravilha e serviços serão suspensos; auditoria aponta que
menos de 17% dos Cepacs no fundo gerido pela Caixa foram revendidos

Por Daniel Rittner — De Brasília

11/05/2020 05h00 · Atualizado 

Auditoria recém-concluída pelo TCU aponta que menos de 17% dos Cepacs no fundo gerido pela Caixa foram
revendidos — Foto: Brenno Carvalho/Agência O Globo
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A concessão do Porto Maravilha, maior parceria público-privada (PPP) já firmada no

Brasil e aposta bilionária para revitalizar a zona portuária do Rio de Janeiro, está

ruindo. Para financiar o projeto de recuperação urbana, a prefeitura emitiu 6,43

milhões de títulos de potencial construtivo acima dos gabaritos municipais -

conhecidos como Cepacs no jargão do mercado imobiliário. Eles foram adquiridos

por um fundo de investimento, constituído e administrado pela Caixa, que fez

desembolsos de R$ 5 bilhões em recursos do FGTS para remunerar a

concessionária.

Dez anos depois de assinado o contrato, a sustentabilidade da PPP está em xeque.

Auditoria recém-concluída pelo Tribunal de Contas da União (TCU) aponta que

menos de 17% dos Cepacs no fundo gerido pela Caixa foram revendidos. O fluxo de

caixa do projeto previa a comercialização de todos os certificados até 2020.

Sem demanda, como consequência do tombo no mercado imobiliário do Rio, não

há liquidez para pagar a concessionária - uma sociedade entre Carioca Engenharia,

Odebrecht e OAS.

Na sexta-feira, a concessionária Porto Novo informou que deixará de operar os

túneis Marcello Alencar e Rio 450 no dia 5 de junho, se não houver solução para sua

falta de pagamento. Em setembro de 2019, após mais de um ano sem repasses à

Porto Novo, houve acordo entre concessionária e Companhia de Desenvolvimento

Urbano da Região do Porto do Rio (Cdurp) para operação dos túneis e sinalização do

trânsito por oito meses. Já a Caixa se comprometeu a comercializar títulos e injetar

liquidez no fundo responsável pelos pagamentos.

O Valor apurou que não houve venda de Cepacs durante a vigência do acordo e não

há previsão de aportes financeiros. Isso agrava a situação. Desde 2018, outros

serviços previstos no contrato - coleta de lixo, conservação e manutenção de áreas

verdes, praças, de iluminação pública e calçadas - já haviam sido devolvidos à

prefeitura.

De estrela do pré-sal e sede de grandes eventos esportivos, como a Copa de 2014 e

a Olimpíada de 2016, o Rio tem amargado queda no valor do metro quadrado de

terrenos e edifícios. A Caixa, como gestora do FII PM, calculava repassar R$ 8 bilhões

em 15 anos como fruto da revenda dos 6,43 bilhões de Cepacs. Até hoje,



comercializou 1,05 milhão de títulos. Empresas como L’Oreal, Icatu e Bradesco

Seguros se instalaram na região, mas houve frustração das projeções.

Na avaliação do TCU, a crise econômica e imobiliária explica apenas parte dos

problemas. De acordo com o ministro do tribunal de contas Benjamin Zymler, o

relatório de oportunidade de investimento feito pela Caixa na época do contrato

“contém diversas premissas extremamente otimistas que conduziram à conclusão

pela lucratividade do aporte [...] e destoam da prudência que se exige dos gestores

públicos na tomada de decisões”.

Um exemplo dado por Zymler: para garantir a atratividade do negócio, o Cepac

emitido pela prefeitura teria que ter seu valor dobrado em 2013, quadruplicado em

2015 e sextuplicado em 2021 - como reflexo da alta procura do mercado imobiliário.

O valor unitário dos certificados de potencial construtivo era de R$ 1.242 em 2010. O

retorno positivo, para fins de apuração da rentabilidade, ocorreria com a revenda

dos Cepacs por preço superior a esse custo. Hoje estariam valendo em torno de R$

455, segundo o relatório do TCU.

A unidade técnica do tribunal incluiu, no documento, menção às colaborações

premiadas dos ex-vice-presidentes da Caixa Fábio Cleto e Roberto Madoglio no

âmbito da Operação Lava-Jato.

Eles afirmaram ter “segurado” os aportes da Caixa até que fossem negociados os

termos do pagamento de propina, no valor de 1,5% do desembolso inicial de R$ 3,5

bilhões, pelas empreiteiras que fariam as intervenções em melhorias da

infraestrutura portuária. O órgão de controle determinou a identificação dos

responsáveis pelo investimento da Caixa e remissão, ao gabinete do relator

Benjamin Zymler, de proposta de oitiva.

Procurada pelo Valor, a Caixa não respondeu as perguntas encaminhadas por e-

mail. A concessionária Porto Novo informou que não integra o processo do TCU e

não conhece seu conteúdo, mas ressaltou sua avaliação de que o Porto Maravilha “é

um projeto bem sucedido”. Ela mencionou “iniciativas de elevado investimento na

área, como o AquaRio e a Rio Star, assim como o Museu do Amanhã e o Museu de

Arte do Rio”.



por taboola

Segundo a concessionária, o fluxo financeiro com a venda de Cepacs do FII PM “se

mostra insuficiente para honrar os compromissos necessários ao contrato de PPP,

bem como finalizar a execução de obras originalmente previstas.

Em nota, a Cdurp disse que negociações para manter os repasses financeiros à

concessionária ainda estão em curso. A companhia garantiu que, se não houver

entendimento entre as partes, assumirá a operação e manutenção dos túneis a

partir de 5 de junho.
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